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I . CONCEPTOS BASICOS 

R e f l e x i o n a r s o b r e l a f a m i l i a p o b r e r u r a l y u r b a n a como g r u p o f o c a l d e 

p o l í t i c a s p ú b l i c a s e s u n a t a r e a a r d u a . l / En e s t a p r e s e n t a c i ó n , q u i z á s 

a l g o e x t e n s a , s e h a r á n a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l a n a t u r a l e z a d e l 

o b j e t o y s u i m p o r t a n c i a p a r a l a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s . 

° k a f a m i l i a : p l a s t i c i d a d y p e r m a n e n c i a 

C u a n d o s e l e e a c e r c a d e l o s p r o b l e m a s q u e s e p l a n t e a n l o s e u r o p e o s 

s o b r e l a f a m i l i a , e s d i f í c i l n o p r e g u n t a r s e s i e l l o s y l o s l a t i n o a m e r i -

c a n o s h a b i t a m o s e l m i s m o p l a n e t a . 2 / Como e c o s e x q u i s i t o s r e s u e n a n l a s 

s u b v e n c i o n e s d e l o s g o b i e r n o s a e m p r e s a s q u e c o n t r a t a n a h o m b r e s p a r a 

e m p l e o s ' f e m e n i n o s ' 5 y v i c e v e r s a , l a s p r o t e s t a s p r o v o c a d a s p o r l a 

d i s c r i m i n a c i ó n i m p l í c i t a e n p o l í t i c a s que f a v o r e c e n a l a f a m i l i a n u c l e a r 

c o n y u g a l e n d e t r i m e n t o d e l o s c i u d a d a n o s que h a n d e c i d i d o e j e r c e r s u 

d e r e c h o a v i v i r e n c o m u n i d a d e s o p e r m a n e c e r c é l i b e s , e t c . P o r o t r a 

p a r t e , p a r a l o s o í d o s d e l a c l a s e m e d i a u r b a n a d e l C o n o S u r , e s o s 

p r o b l e m a s s u e n a n c a s i t a n e x ó t i c o s como - l o s d e l a f a m i l i a c r e ó l e d e l 

C a r i b e . S e e s t á e n p r e s e n c i a p o r l o t a n t o , d e u n f e n ó m e n o ( g r u p o , 

1 / S e e n t e n d e r á p o r p o l í t i c a s p ú b l i c a s no s ó l o a q u é l l a s q u e s o n 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s g o b i e r n o s o a l g u n o s d e s u s o r g a n i s m o s , s i n o 
t a m b i é n a q u e l l a s p r e p u e s t a s p o r p a r t i d o s p o l í t i c o s u o t r a s i n s t i t u -
c i o n e s c o n p r e t e n s i ó n d e que a l g u n a v e z t e n g a n v i g e n c i a e n e l 
á m b i t o n a c i o n a l . 

2 / ' E t l a f a m i l l e , comment ç a v a ? ' ' , Le N o u v e l O b s e r v a t e u r n . 6 2 6 , 
d e l 8 a l d e n o v i e m b r e 1 9 7 6 , p . 7 3 - 9 0 ; " E t l a f a m i l l e , comment 
ç a i r a ? " , i d e m . , n . 6 2 7 , d e l 1 5 a l 2 1 d e n o v i e m b r e 1 9 7 6 , p . 6 5 - 8 1 . 

U n i t e d N a t i o n s . E u r o p e a n S o c i a l D e v e l o p m e n t P r o g r a m m e . S e m i n a r 
o n y o u t h a n d r e s p o n s i b l e p a r e n t h o o d . O r g a n i z a d o p o r l a D i v i s i o n 
d e D e s a r r o l l o S o c i a l d e l a O f i c i n a d e N a c i o n e s U n i d a s e n G i n e b r a 
e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l M i n i s t e r i o R e a l N o r u e g o d e A s u n t o s S o c i a l e s . 
L i l l e h a m m e r , N o r w a y , 1 2 - 2 2 May , 1 9 7 ^ « N a c i o n e s U n i d a s , 
N u e v a Y o r k , S 0 A / E S D P / 1 9 7 V 3 . 
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i n s t i t u c i ó n ) q u e p r e s e n t a c i é r t o s r a s g o s c o m u n e s y que e s d e s i g n a d o 

c o n e l n o m b r e d e ' f a m i l i a " p e r o q u e , a l a v e z , m u e s t r a u n a g r a n 

p l a s t i c i d a d e n l a s f o r m a s c o n c r e t a s e n q u e s e m a n i f i e s t a . 1 / 

2V M u l t i p l i c i d a d d e l a s f o r m a s d e p o b r e z a 

A l a v a r i e d a d d e f o r m a s q u e a d q u i e r e l a o r g a n i z a c i ó n " f a m i l i a r d e b e 

a g r e g a r s e l a m u l t i p l i c i d a d d e f o r m a s e n q u e s e m a n i f i e s t a l a s i t u a c i ó n 

d e p o b r e z a . E s t a s u e l e c a r a c t e r i z a r s e c o m o e l a c c e s o muy l i m i t a d o a 

u n a s e r i e d e b i e n e s y s e r v i c i o s ( a l i m e n t a c i ó n , v i v i e n d a , i n g r e s o , 

e d u c a c i ó n , s a l u d , e t c . ) . L a s u p u e s t a h o m o g e n e i d a d q u e a s í r e s u l t a 

d e j a r e n s e g u n d o p l a n o e l h e c h o d e q u e - l a s c a u s a s ' q u e l l e v a n á c i e r t o s 

g r u p o s s o c i a l e s a v i v i r . e n s i t u a c i ó n ¿ e p o b r e z a J n o s o n i n d i f e r e n t e s , 

c o m o t a m p o c o l o s o n l o s c o n t e x t o s e n q u e s e v i v e d i c h a s i t u a c i ó n : n o 

e s l a m i s m a p o b r e z a l a q u e v i v e l a p o b l a c i ó n r u r a l d i s p e r s a q u e a q u e l l a 

q u e v i v e n l o s g r u p o s p o b r e s d e l a s g r a n d e s m e t r ó p o l i s c o n u n a u r b a n i z a -

c i ó n a n t i g u a y c o n u n f u e r t e d i n a m i s m o e c o n ó m i c o . 

"3° Las políticas públicas y las familias . 

L a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s d i r i g i d a s a m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e 

v i v i e n d a , e d u c a c i ó n , s a l u d , n u t r i c i ó n o a a l t e r a r e l n ú m e r o d e h i j o s , y a 

s e t r a t é d e p o l í t i c a s g l o b a l e s o e s p e c í f i c a m e n t e d e s t i n a d a s a l o s 

p o b r e s , , s o n a n a l i z a d a s c o n f r e c u e n c i a s y e x i s t e n d i v e r s o s e s t u d i o s 

d i s p o n i b l e s e n l o s q u e s e C o n s i d e r a n s u s e f e c t o s , p o s i b i l i d a d e s y 

l i m i t a c i o n e s . 

En.cambio, ha recibido escasa o ninguna áténción el papel de la 
familia cómo grupo focal, estratégico o.meramente afectado por dichas 
políticas. "•' •• >7 ('•'• : -

1 / P r o v i s i o n a l m e n t e s e t r a b a j a r á c o n l a d e f i n i c i ó n - d e M u r d o c k * . 
p a r a q u i e n l a f a m i l i a e s u n " g r u p o s o c i a l c a r a c t e r i z a d q p o r l a 
r e s i d e n c i a c o m ú n , l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a y l a r e p r o d u c c i ó n ! ' . 
G e o r g e P . M u r d o c k , S o c i a l S t r u c t u r e . T h e F r e e P r e s s , N u e v a Y o r k , 
1949, pol. 

/ T o m a r a 
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T o m a r a l á f a m i l i a c o m o g r u p o f o c a l d e p o l í t i c a s s i g n i f i c a q u e s e 

« • i r i t e r i t á m a n t e n e r o m o d i f i c a r l a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r ( c o m o i n s t i t u c i ó n 

o c o m o g r u p o ) e n a l g u n a s d e l a s s i g u i e n t e s d i m e n s i o n e s : 

a ) S ü s f o r m a s d e c o n s t i t u c i ó n y d i s o l u c i ó n , l a s d i s t i n t a s 

f a s e s que' r e c o r r e e n s u d e s a r r o l l o : e d a d a l u n i r s e ; f ó r m a l i z a c i ó n d e 

l a s u n i o n e s ' ; n ú m e r o d é h i j o s ; e s t a b i l i d a d d e l a u n i ó n ; e t c . 

b ) S u s r e l a c i o n e s i n t e r n a s : m a r i d o - m u j e r ; p a d r e s - h i j o s ; e n t r e 

h e r m a n o s ; ' f a m i l i a n ü c l e a r - r e d d e p a r e n t e s c o ; s o c i a l i z a c i ó n t e m p r a n a ; 

c o m u n i c a c i ó n ; a u t o r i d a d ; e t c . 

c ) S u s r e l a c i o n e s e x t e r n a s e n c u á n t o g r u p o y l a s d i s t i n t a s 

c i r c u n s t a n c i a s q u e l ó a f e c t a n : t r a b a j o d e . s u s m i e m b r o s ; p a r t i c i p a c i ó n 

e n l a d i s t r i b u c i ó n d e l i n g r e s o ; s e r v i c i o s d e i n f r a e s t r u c t u r a ; a c c e s o 

a s e r v i c i o s ; e t c . 

T o m a r a l a f a m i l i a como' g r u p o e s t r a t é g i c o d e p o l í t i c a s , s i g n i f i c a 

r é c o n o c é r s u c a r á c t e r d e c o n t e x t o s o c i a l i n m e d i a t o d e s u s m i e m b r o s y 

q u e e s d i f í c i l m e j o r a r ' e n f o r m a s o s t e n i d a l a s i t u a c i ó n d e é s t o s s i n 

t e n é r e n c u e n t a - l a s c o n d i c i o n e s f a m i l i a r e s e n q ü e s e d e s e n v u e l v e n s u s 

v i d a s . l / 

P o r ú l t i m o , t o m a r a l a f a m i l i a c o m o g r u p o m e r a m e n t e a f e c t a d o p o r 

l a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s e s c o n s i d e r a r que c u a l q u i e r a d e é s t a s , d i r e c t a 

o i n d i r e c t a m e n t e , i n c i d e n e n l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a "de l a s f a m i l i a s . 

¿ P o r q u é o c u p a r s e d e l a f a m i l i a ? 

B á s i c a m e n t e , p o r l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n t r e l a e s t r u c t u r a s o c i o -

e c o n ó m i c a g l o b a l y l a r e p r o d u c c i ó n d e l a p o b l a c i ó n e n e l c i c l o c o t i d i a n o 

y e n e l g e n e r a c i o n a l . . 2 / 

1 / CEPAL-ÜNICEF, i b i d e i n . 

2 / P o r r e p r o d u c c i ó n g e n e r a c i o n a l s e e n t i e n d e e l c o n j u n t ó d e p r o c e s o s y 
a c t i v i d a d e s m e d i a n t e l o s p u a l e s t o d a s l a s s o c i e d a d e s r e p o n e n s u 
p o b l a c i ó n , - d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó r i , . P o r r e p r o d u c c i ó n c o t i d i a n a 
s e e n t i é n d e e l b o n j u r i t o d e p r o c e s o s y a c t i v i d a d e s m é d i a n t e l o s 
c u a l e s t o d o s l o s i n d i v i d u o s r e p o n e n , m a n t i e n e n o - c o n s e r v a n d i a r i a -
m e n t e s u e x i s t e n c i a y s u c a p a c i d a d d e t r a b a j o . 

/ l . D e s d e 
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•1. 1 Deéde un puhtb de vista económico, todo sistema social produce 
bieñes y servicios'y genera las condiciones para su propia reproducción 
como sistema. Los bienes y servicios económicos.;son producidos por 
unidades de'distiftta naturaleza, qué coexisten en la:sociedad: unidades 
económicas dé subsistencia; pequeños productores independientes; 
medianas y pequeñas empresas; grandes empresas nacionales y multinacio-
nales; empresas públicas. , • o. 

En ló que respecta a la reproducción de la. población, tanto en el 
ciclo cotidiano como en el generacional, sü responsabilidad es adjudicada 
socialmente a las comunidades domésticas o unidades familiares, 
cualquiera sea la organización de esas unidades y la situación de clase 
a la" que pertenezcan». 1/' . . • • *r¡ ' 

Ante esta estrategia de la estructura social para»la reproducción 
de la población, las unidades familiares ponen.en práctica distintas 
estrategias de vida, según la'situación de cíasela, la que pertenecen¿2/ 

Esta' forma general de organizar la reproducción -de la población 
tiene consecuencias económicas que-?apuntan en distintas direcciones: 

a) Las reglas de distribución vigentes en cada sociedad asignan 
a las unidades familiares,- según las' distintas situaciones, de clase, 
un cierto monto de ingreßos (monetarios o en especie)*; La forma de 
resolver el problema de su responsabilidad en la reproducción-de la 
población con esos ingresos, es un asunto que incumbe sólo a cada una 
de dichas unidades. 

1/ A pesar de su connotación diferente, se utilizarán indistintamente 
los términos unidad familiar y unidad doméstica. 

2/ Se entiende por estrategia de vida familiar la raanerar particular-
en que las unidades familiares de las distintas'situaciónes. de.-
clase organizan y utilizan todos los hechos, recursos y relaciones 
de que disponen ante las circunstancias que enfrentan* dado el 
proyecto de lo que han de..;lograr .como unid,a.d, .y para cada uno de 
sus miembros. . Véase Carlqs Ä,. Borsó'tti, Notas sobre la familia 
como .unidad. socioeconómica. „Cuadernos dé la CEPAL, NQ22, "Santiago, 
i m ; ' 

/b) Los 



b) Los insumos que utilizan'los-individuos' en las distintas 
etapas de su ciclo vital (alimentación, indumentaria, vivienda, 
educación, recreación y descanso, salud, transporte, e t c » ) , variarán en 
cantidad y calidad según la "situación de clase a la que pertenezca la 
unidad familiar de la que son miembros, dando por resultado diferencias 
muy grandes en la calidad de la vida de la población; 

c) Las unidades domésticas obtienen los bienes y servicios que 
aplican a la reproducción de sus miembros por producción propia, por 
adquisición en el mercado o de alguna otra manera (provisión¡o 
donación de organismos públicos, privados o de otras unidades familiares) 
La proporción de bienes y servicios obtenidos de estas diversas . 
fuentes por las unidades domésticas varían históricamente y según el 
grado de desarrollo económico de las sociedades. Puede asi sostenerse 
que mientras mayor sea el nivel de desarrollo económico de una sociedad 
y más alto el estrato socioeconómico al que pertenecen las unidades 
domésticas, mayor será lá proporción de bienes y servicios que 
adquieren en el mercado y menor la que se produce por la propia unidad 
doméstica. De esto puede concluirse que lá demanda agregada de las 
unidades familiares de los estratos socioeconómicos.altos y su estilo 
de consumo, tiene un peso específico muy grande en la orientación del 
aparato productivo y, con esto, en la retroalimantación de todo el 
sistema.1/ 

d) En algunos análisis económicos, el precio del trabajo se 
determina en función de su utilidad marginal y esta forma de determinar 
su precio puede explicar, en parte, la dificultad para vincular la 
estructura socioeconómica con las Unidades domésticas.. Pero aún en 
los análisis económicos no marginalistas se tiende a incluir en el 
precio del trabajo sólo el valor de los medios de vida adquiridos en 
el mercado, dejándose de lado aquellos producidos por la misma unidad 
familiar y el trabajo necesario para su producción. En estas condiciones. 

1 / Raúl Prebisch, "Crítica al capitalismo periférico", Revista de la 
.CEPAL, primer semestre 1 9 7 6 , pp. 7 - 7 3 « 

/la operación 
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la operación, de las unidades domésticas disminuye el precio del salario 
y el gasto monetario.de las unidades familiares y aumenta el excedente 

..producido por el sistema económico.. . 
e). En lo que respecta al consumo, caben dos consideraciones. 

La primera es que las unidades domésticas son unidades de consumo en 
función de su responsabilidad reproductora de la población y, si es el 
caso, de. su producción para el marcado. La segunda, es que sería 
conveniente ver qué sucede con. la economía si. se reemplaza el supuesto 
del consumidor individual por .el.hecho de que .gran parte del consumo 
es una decisión que se adopta en virtud de consideraciones referidas 
a la unidad familiar. . 
2. Desde un punto de vista organizativo, la familia puede ser 
considerada internamente asi como en sus relaciones externas. 

a) Interiormente, es .necesario, tener en cuenta las pautas y 
normas según las cuales sp asignan,.distintas actividades (quien hace 
qué, cómo, cuándo, con qué instrumentos, dónde) según el sexo y la edad 
de sus miembros y la solidaridad resultante de este intercambio 
cotidiano de bienes,, .servicios, comunicación y afecto. Esta solidari-
dad emergente, junto.con su carácter de unidad, responsable de la 
reproducción, mantenimiento y conservación de sus miembros, daría 
cuenta de la identificación de sus miembros con la familia en-
detrimento de otros agrupamientos sociales y, de ahí, el carácter 
conservador que en muchas ocasiones se ha adjudicado a la familia; 

b). La organización interna de la familia está condicionada por 
el contexto social en, que se,mueve, es decir, el grado de desarrollo 
de la sociedad y el .estrato socioeconómico al .q^e pertenece. En 
efecto, la obtención de los bienep y. servicios que demandan las 
unidades familiares pone en funcionamiento distintas formas organiza-
tivas, Por ejemplo, la obtención de vivienda pof una familia de 
estrato alto urbano pone,#n movimiento un circuito totalmente distinto 
que aquél al que recurre una familia marginal urbana. Además, entre 
el contexto social y las «estrategias de vida familiar" se produce una 
conexión de sentido que se manifiesta eñ los distintos.fechos, de dicha 
estrategia (edad al unirse, formalidad, estabilidad y duración de las 
uniones, migraciones, trabajo de mujeres y niños, etc.). 

/ 3 . D e s d e 



3« Desde un punto de' vi-sta psico-social, adémás de la identificación 
y de la'solidaridad antes señaladas, cabe indicar la importancia de 
la socialización temprana én sus aspectos cognitivos (aprendizaje de 
'normas, rpautas-, disciplinas, etc., reforzadas con un contenido 
afectivo) y simbólicos (imagen de la mujer, del hombre, d é l a auto-
ridad, etc¿)¿ 

La incompleta enumeración de razones económicas, organizativas.y 
psico-sociales de la importancia de la familia como grupo focal, 
estratégico y afectado que acaba de hacerse, sugieren^ que hasta ahora 
no se ha reconocido a las unidades familiares el papel que efectivamente 
cumplen en la sociedad y, en consecuencia, en las políticas sociales. 

5® ¿Por qué ocuparse de las familias pobres? a 

Básicamente, porque las condiciones en que estas unidades familiares 
cumplen con su.responsabilidad de reproducir, mantener y conservar 
cotidiana y generacionalmente a sus miembros tiene consecuencias sobre 
la calidad de la vida de éstos y ésta, a su vez, repercute sobre las 
condiciones presentes y futuras de la sociedad. 

En efecto, el problema de las familias pobres no consiste tan 
sólo en los niveles deprimidos que tienen en una cantidad de indicadores 
alimentación, vivienda, educación, salud, etc. Además, cabe citar 
otras dimensiones: la situación de las mujeres, convertidas de hecho 
en casi esclavas dedicadas al trabajo doméstico, a algún otro trabajo 
que les permite obtener un pequeño ingreso y a tener un hijo tras otro; 
la situación de los hombres, fracasados en el rol de proveedores 
económicos de su familia que se les asigna socialmente y encerrados 
en el -círculo de tiza del machismo del que intentan evadirse por la 
vía de la anemia, la violencia o el alcoholismo; la situación de los 
hijos, trabajadores desde edad temprana, carentes de educación, criados 
en unidades familiares con las características señaladas. Por último, 
las miserables condiciones en que se desarrollan estas vidas, tan 
humanas como cualquiera otra, no hacen sino poner de relieve la 
escandalosa injusticia de los estilos de desarrollo vigentes en la 
región. 
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6o ta información disponible. 

El-material:disponible por países -é&> escaso, con gran dispersión 
por zonas y por estratos sotííáles y normalmente referido a temas muy 
puntuales (número de* miembros y composición"de los hogaresv ínupcialidad, 
fecundidad,' ilégítimidad, situáción de la H>ú¿jer¿ etc.); Entesas 
condiciones es muy difícil recuperar la información de manera que 
ré6úíte útil"pará el diséñode políticas y surge la sospecha dé que 
los intentos dirigidos en éste sentido o sóh -generalidades o sen maneras 
de ejercér alguná forma de bonne conscience. , c 

, ; r 7 , En síntesis • • . ̂  .. ¿ „ „ . , 

Los puntos precedentes no solucionan ningún problema, pero sacan a 
luz varios otros que ayudan a precisar el enfoque de este trabajo: 
1. ¿Cuál es la mediación de las unidades familiares,;especialmente 
de aquéllas en situación de pobreza, en la" vida social y, en conse-
cuencia, en las políticas dirigidas a incidir "en ella? 
2. Si se parte de la base de que lás distintas formas de organización 
de la vida familiar de los estratos pobres de la sociedad no son 
casuales ni aberrantes sino que responden a una conexión de sentido 
con su contexto social, <.cuál es el significado y'cuáles son las 
implicaciones? 
3. Cuando se haya decidido adoptar alguna política dirigida a incidir 
en las familias pobres y en su situación, todavía queda por decidir 

« ' • ' ' v* » ' '' ' » • ' que aspectos van a incluirse, como, hacia donde, por que, para que, con 
n-' > t . 

que consenso, con que recursos y con que consecuencias. 
Este trabajo explorará los siguientes puntos: 
a) El distinto significado que tiene diseñar políticas dirigidas 

a los pobres, como si no vivieran en familias; a las fámiliá's," algunas . Jl • •' •' ' - '..••' ' tí -i y 1 £ r, 

de las cuales son pobres; a las familias pobres; 
b) Algunos ejemplos concretos de las condiciones dé "désarrollo de 

las familias pobres rurales y urbanas a partir de la' infortóació'n' 
factual disponible; 

c) Algunas implicaciones qué'se cíériván dé los puntos anteriores 
para el diseño de políticas dirigidas a las familias pobres. "Dichas 
implicaciones-serán necesariamente, de un alto grado de generalidad. /II. POLITICAS 
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II.. POLITICAS DIRIGIDAS A LOS POBRES, ' 
A LAS FAMILIAS O A LAS FAMILIAS POBRES 

1• Políticas dirigidás a los pobres 

Es pos.ible diseñar políticas dirigidas a los pobres con preseindencia 
de la situación de las unidades familiares a las que pertenecen y 
éste es. el caso más frecuente. La eficacia y ,las consecuencias de 
las políticas diseñadas con ese enfoque son harina de otro costal. 

Las políticas que toman como punto focal a los hombres pobres, 
se centran en su' condición de agentes; productivos o consuntivos. 
Dadas las calificaciones de estos trabajadores, los empleos que se les 
ofrecen son de baja productividad,.de escasa^ estabilidad, con poca 
probabilidad que den lugar a alguna forma de organización y con niveles 
de ingresos mínimos. Es frecuente que los hombres rechacen este tipo 
de trabajos. Además, normalmente, se hace un doble supuesto: 
a) el empleo masculino mejorará mecánicamente la situación de la familia 
que depende de él como proveedor de ingresos; b) la situación 
ocupacional de los hombres es susceptible de ser mejorada haciendo 
abstracción de las .condiciones de vida de las familias. 

La gama de políticas dirigidas a las mujeres pobres es mucho más 
• 1 • ' .A. 

variada e incluye programas de educación, capacitación, planificación 
familiar, generación de ingresos, salud, nutrición, etc. Algunas veces, 
el objetivo es .mejorar la situación de las mujeres. Otras veces, 
se apunta a algún objetivo para cuyo logro, mejorar la situación de 
las mujeres es un medio (como la reducción de la tasa de fecundidad). 
En el caso de las mujeres, aunque no se haga referencia explícita 
a la familia, los roles que .se les adjudican en ésta se mantienen 
siempre como telón de fondo. Es abundante la bibliografía que registra 
los repetidos fracasos en este campo debido a que los contenidos de los 
programas son impracticables en las condiciones de vida de las familias 
pobres.. 

Aunque no hagan alusión directa a la familia, las políticas 
dirigidas a los menores, la tienen siempre presente como ambiente 

/ineludible ya 
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ineludible ya que, o están vinculados a una familia cuyas condiciones 
de vida comparten o se trata de menores abandonados, lo que no es sino 
una consecuencia de:la organización ..familiar—̂ •'••Es claro que es preferible 
.daíV-almuerzoua los n,iñ,os en edad, e s c o l a r q u e ;dejar a estos n i & $ 8 sin 
comida*. Una .política de este t,ipo alcanza sólo a aquellos^niños que 
tienen acceso al sistema escolar e implica el¿reconocimiento oficial 
que hay unidades familiares que, de acuerdo a la estructura, socio-
económica vigente-, no están capacitadas para alimentar a sus-Jtxi jos. 

2. Políticas dirigidas a las familias '•" y < y 11 , 1 v ¡; i.' • ' • " • ' • 

Es posible, también, diseñar políticas dirigidas a las familias 
poniendo en segundo p.lano la situación de pobreza. En este caso, las 
políticas se orientan.a .mantener o alterar todas o algunas.de sus 
características grupales: la_s formas de constitución (edad,; formalidades) 
las relaciones intra-:familiares; la duración, estabilidad! y disolución 
de las uniones; el" número de miembros; las r e l a c i o n e s d e parentesco, 
etc.. En suma, todo lo relacionado con la organización familiar-:, 
vigente (legal o socialme;nte sancionada) de la reproducción cotidiana 
1y, generacional de los agentes sociales. Las políticas concretas pueden 
•manifestarse en medidas tendientes a postergar la edad ,de la primera 
unión y a la celebración formal de ésta, a proveer de algunas facilidades 
a las. uniones recientes o a los ancianos, a la democratización.de las 
relaciones marido-mujer o padres-hijos, a la educación sobre la vida 
sexual y la paternidad, como modo de incidir en la estabilidad y duración 
de las-.uniones, el conocimiento y aoceso a métodos anticonceptivos, etc., 
etc. ' Normalmente, estas políticasv.spn innecesarias para las familias que 
no pertenecen a los estratos pobres. Respecto de su eficacia para 
las familias pertenecientes a los estratos pobres,.se vplverá más 
adelante.' • • 

"• 'i> • /3>. Políticas 
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Políticas dirigidas a las,familias pobres 

£or últijmo» fambién es posible diseñar políticas dirifidas a las 
familias, pobres, incluyendo en la definición del grupo focal las 
, paracterís.ticas, situacionales y relaciónales de las familias , pobres en 
su organización interna y en sus vínculos con otros grupos e institu-
ciones de la sociedad. Según este enfoque, al que se recurre con menos 
frecuencia,. deben tenerse .en cuenta, conjuntamente, tres aspectos: 
la situación de pobreza; la organización familiar de los pobres; la 
relación de las familias pobres con las familias que no lo son y con 
el resto ,de la sociedad. Así planteado, el asunto resulta abrumador 
por su complejidad y angustiante si se consideran los plazos en que 
cabe esperar resultados de las políticas y las consecuencias personales 
y sociales que se derivan. A modo de ejemplo, puede suponerse una 
pareja urbana pobre» estable, constituida hace diez años (con lo que el) 
varón tendrá algo más d.e 30 años; y la mujer alrededor de 27 años), 
con cinGO niños vivos, que oscilan entre el año y los nueve años de 
edad, a cuyo varón jefe pudiera proporcionársele un trabajo estable 
y productivo. ¿Cuál es el nivel de ingreso que se requiere para que 
objetivamente (no relativamente) se pueda considerar que tanto él como 
su familia han sido social y económicamente erradicados de la situación 
de pobreza? ¿Qué consecuencias tiene para él, para cada, uno de los 
miembros de su familia y para la familia como organización, esa variación 
en esa etapa del ciclo'familiar? ¿Qué consecuencias sociales.de algún 
monto significativo y eri qué plazo cabe.esperar de dicha variación? 

Sin entrar a considerar si lo importante es erradicar la pobreza 
o sólo paliarla, el paso siguiente es plantear algunas situaciones 
concretas. La información disponible desalienta todo intento de que el 
planteo sea sistemático o exhaustivo. Es como querer pintar un enorme 
mural disponiendo de pintura para unos pocos trazos. Pero algunos 
elementos, aunque Sean discretos y aislados, pueden aportar algunas 
indicaciones que conduzcan a explorar posibles- réspúéstas a los 
problemas que se enfrentan. 

/III. ALGUNOS 
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Iir: ' ALGÜlJO^CAS.Qf/.CONCiRETOS 

Los casos concretos que se expondrán no pretenden cubrir exhaustiva-
mente la multiplicidad de situaciones existentes en la región. Para 
desalentar sualquier intento en ese sentido, es suficiente la lectura 
de un exce'.ente trabajo de la CEPAL, de hace más de un decenio", 
referido a los asentamientos rurales.l/ 

En la mayoría de los casos, al describir una situación nó es 
posible d.efinir y ni siquiera estimar cuál es el porcentaje de 
población que vive en esa situación. Además, es posible que algunas 
situaciones involucren a porcentajes muy bajos de la población, pero 
ese, hecho no debe hacer olvidar que: a) ese porcentaje puede no 

: • • ••• i.i.-.. •.. ' 
resultar tan bajo si se toman en cuanta sólo las familias pobres; 

' ,b);SÍ se excluyera a la? familias pobres que viven en esa situación, 
ellas resultarían discriminadas en la formulación de las políticas. 

Por otro lado, es posible que en un país coexistan varias de las 
situaciones que se describirán, lo que exigirá especiál cuidado éri' 
el momento del diseño de las políticas. "' '' 

•. . A. La zona rural ———i——m——muí »ni / ' 

a) El trabajador agrícola sin tierra. El trabajador-agrícola .̂ in 
tierra es uno de los resultados de distintos procesos que han operado 
y siguen operando en la región: la taóa rural de crecimiento demográfico 
la concéntración de la'tierra; la transformación de cultivos; la 
modernización de las explotaciones; lá inaccesibilidad 0 el agotamiento 
de lá frontera agrícola,- etc. ^ i ¡ 
i. La vinculación con-la hacienda ea una forma de encentrar ocupación, 
ya sea con o sin salario, aunque entre'una y1 otra "situación hay .una 
gran variedad de casos intermedios. ! .r - • . . 

' ' • • / í 

1/ CEPAL, "Los patrones de asentamiento rural y el cambio social•en 
América Latina", .Boletín Económico .de. América Latina, vol X, 
NS l, marzo de 1965, pp. 1-22. 

/Él hüasipungo 
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^ ^ El huasipungo es una forma de vinculación a la hacienda sin 
salario,o con formas de salario en. especie.1/ Dentro de la explotación 
agrícola los campesinos, normalmente provenientes de antiguas 
comunidades indígenas, tienen una parcela en la que establecen su 
vivienda y su familia, de lp que resultan asentamientos del tipo 
caserío o.del tipo disperso, siguiendo los límites de la hacienda. 
En todo caso, la familia parece organizarse básicamente según el . 
modelo católico,, con las variantes provenientes de la cultura indígena. 
Se trata de uniones formalizadas en ceremonias colectivas con .ocasión 
de la espaciada visita de un sacerdote, entre dos personas que bordean 
la veintena, normalmente analfabetas, que han transcurrido toda su 
vida en la hacienda en el sistema de huasipungo^ y que tienen por 
delante la misma perspectiva. El hombre saldrá al alba; a realizar las 
tareas que le corresponden., en £a estratificada jerarquía laboral 
de la hacienda en la que siempre habrá algo que hacer y^. sea en los 
cultivos, con el ganado o en las instalaciones. La mujer quedará al 
cuidado de la casa, de los niños, del pequeño huerto familiar y de 
algunas aves de corral. La atención médica posible es la que prestan 
los prácticos de la comunidad indígena. En esas condiciones irán 
naciendo los niños, muchos de los cuales morirán en los primeros años 
de vida. Sin embargo, es posible que seis o más lleguen a adultos. 
Ni bien estén en condiciones.de hacerlo, los niños.se incorporarán 
primero al trabajo doméstico, y después al de la hacienda. Su pasaje 
por el sistema escolar será muy corto. Llegadas a la pubertad, las 
niñas deberán prestar algún servicio doméstico en las casas centrales 
de la hacienda, ya se trate de aquellas de los propietarios o de los 
trabajadores de mayor jerarquía (capataces, etc.). El salario que 
percibe el jefe del hogar reconoce un gran componente en especies 
y un exiguo componente monetario que da acceso a unos pocos bienes 

1/ Jorge Mencías Chávez, Riobamba (Ecuador). Estudió de la^elevación 
""* sóc4!o-cultural y religiosa del" indio. FERES," Madrid,' 1962, pp. 11-71 • 

/no producidos 



no j>roduci#os en el hogar.. El mundo exterior se compone de los otros 
huasipungueros, la visita esporádica del sacerdote y los otros traba-
jadores de la hacienda, por I9 que la familia conyugal se convierte 
en el pentro de la vida social y tiene mucho que. decir respecto de las 
actividades de los hijos y, en especial, de sus cortejos y uniones 
proyectadas. Con el crecimiento demográfico y la capitalización de la 
hacienda, el sistema del huasipungo encuentra límites que se manifiestan 
en la expulsión de trabajadores jóvenes hacia otras haciendas o a la 
ciudad' donde repiten o intentan repetir las condiciones de relaciona-
miento de la hacienda, sin perder su vinculación con el lugar y la 
familia de origen. 1/ Las políticas públicas destinadas a estas familias 
deben tener en cuanta que el acceso, a ellas se produce casi necesaria-
menté por intermedio de los propietarios de la hacienda. En caso 
contrario, puede contarse con el temor de los huasipungueros de que su 
relación con extraños a la hacienda l$s cause problemas con los 
propietarios, o con la oposición de éstos. 
ii. Otra forma de vinculación'a la hacienda es la que se produce 
cuando la empresa ha avanzado en su constitución comp explotación 

¡Á' 9 ' ' . . . . ~l '1 . 

capitalista. .En estefcaso es posible que se otorgue al trabajador 
agripóla sin tierra una vivienda como parte de su .salario* Si este 
tipo .de empresa agrícola tiene en su interior, alguna forpia de 
agroindustria,.la coexistencia de distinto^ tipos de trabajo abren 
distintas perspectivas laborales, con.consecuencias sobre la vida 
familiar. Si el caracter del cultivo es intensivo, cualquiera sea 
la extensión, de la^ .¡explotación, la empresa dispone de .un aparato 
administrativo y manufacturero relativamente grande y necesita de una 
mano de obra relativamente, numerosa a.,1o largo de ,tod.o el año, lo que 
convierta, al asentamiento central en. algo máfe que_ un caserío', nbrmal-
mente dotado de escuela, servicios médicos y otros tipos de servicios. 

1/ Ecuador, Junta Nacional de: Planificación. El.; estratto popular urbano« 
Informe de investigación sobre •Guayaquil; Ecuador. JUNAPLA, Quito, 
1 9 7 3 . . 

/La racionalidad 
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' HLa'racionalidad propia'de este tipo dé empresa agrícola requiere que 
'••'•se disminuyan los riésgos de que se detecten infracciones-a la 

legislación laboral' lo que resulta en distintos., manejas contables 
de los pagos que, bajo'formas diversas, s.e .hacen .-«..los trabajadores. 
Normalmente la vivienda se entrega al jefe de familia, lo que tiene, 
incidencia como presión para la formalización de las aniones. Ej&.el 
caso de que, por cualquier motivo, el jefe no-puede seguir trabajando, 
la vivienda no pasa a los hijos, aunque estén en edad y en condiciones 
dé'trabajar. Estos podrán-gestionar uná nueva vivienda, pero el jefe 
deberá abandonar la suya. Las uniones, relativamente, estables, 

: alcanzan un elevado número dé hijos, iasimu-jeres, además de las tareas 
domésticas, el cuidado de una pequeña huerta y de las aves de. co.rral, 
tienen posibilidad de algún ingreso extravenólas.épocas de.recolección 
en las-'que, para-aumentar los montos, salenr^al: campo .con sus hijos 
que están en condiciones de hacerlo, quedand« los restantes ..al-cuidado 
de algún hermano mayor. Los hijos tendrán ¿algún .accego.a:la ..educación 
formal en la escuela de la hacienda y las hijas podrán encontrar 
trabajo manufacturero o administrativo en la.:explotaciqn. ,M?ero aquellos 
que no sean absorbidos deberán buscar ocupación"eri otra hacienda o 
migrár' a algún núcleo urbano. 'Normalmente, el.;escas9uÍngreso monetario 
debe ser gastado eh los'almacenes de la misma explotación, y no deja 
ningún márgen dé ahorro. Los hijos que trabajan ..en-la hacienda entre-
gan parte de su-ingreso a los "padres y el re'eto lo reserva-h 'para sus 
propias compras o pequeños .a-horros cuando están pensando en unirse 

1maritalmente.l/ - "'..'? 

iii.- ü'ha varianté de la forma anterior se produce cuando el .campesino 
sin tierra no consigue que la Hacienda le "arriende1' una; viyié.íiii.5k p 
ha debido dejar la que arrendaba. En estos casos se instala muy 
precariamente en terrenos adyacentes a la hacienda-q: a la vera de los 

aJL/ Neuma Aguiar, Brazjlian families and hous#holds in differe.flt 
systems of producfrípn, s.l., s.e., s.d. , .:mimeo> • , ... , „ •..,.. . 

/caminos, dando 
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caminos, darídólugar a caseríos longitudinales. Para obtener un ingreso, 
el varón debe buscar fuentes de trabajo que algunas vé'de's están próximas 
y otras" áléjadas. Esto lo mantiene fuera de la vivienda durante todo 
el- día- Ofpbr lapsos mayores." En sü ausencia, la mujer 65 la Jefa del 
hogar y sobrevive con la ayuda de sus hijos, por la obtención de 
algunos alimentos dé pequeño' sembradío qUe rbdea la vivienda, de la 
Venta de algunos productdis de ese huerto de recolecciones en los 

"•campos vecinos, potflá elaboración y la venta rde"algtina artesanía o 
^haciendo algún' trabajo doméstico en alguna casa de las proximidades 
dondfe" puedan pagarle un ingresó'1, por mínimo qué sea. ' La instalación 
• a la ¡vera los caminos favorece'los traslados tanto del hombre como 
'dé -la mujer'a l'os núcleos urbanos, donde tieiieri alguna posibilidad 

: dé'riúévos ingresos, haciendo cualquier tipo de tarea e iniciando .sus 
cóntactós con la vida urbana. ' Éstas' uniones :buelen iser no formalizadas, 
inestables y con alta frécuencia de jefatura femenina. >' Los hijos 
~Cár'écen de toda posibilidad de eíuicacxón formal'y se" convierten en 
trabajadores "domésticos, recólectb'r^s O' asalariados no calificados ni 
'bien están etíCondiciones íisicásf' de hacérlóil/' 

iv. Existeh'también los trabajadores agrícolas sin tierra que residen 
ewzonas urbanas o en la periferia de pequeños pueblos, Lde donde salen 
diariamente a 'fejercer su actividad ágricola, mantenmendó1 la posibilidad 
'"de trabajóte' ocas'ionales en el conglomerado en <íué" viven. 1 Su ^resi-' 
: déffcia en el" póbládo' les da acceso a ciertos Servicios-"(escuela*. , 
atención médica,' electricidad) i "p'éro* su modo de vincularse a lá produc-
ción agrícola los hace similares en muchos sentidos, a'-.-la»'-residentes 

-a la vera de ios caminos. Sin emfeárgo, sus uniones.parecen ser más 
estables, tener un menor número d'e hijos, ofrecer a las mujeres 

v '•'*• -
1/ -'Neuma Agujaribidém; • ' 1 • • v • n • 

Aldo E. Solari, Sociología rural nacional. Facultad de derecho y 
ciencias sociales, Montevideo,. 1958, segunda edición,•capitulo. III. 
"ta familia rural", pp'i « 
Aldo E. Solari y Rolando' Ftaiicó, "Lá familia en el Uruguay11"^ 
América Latina, año 14, n . 3 A , julio** diciembre 1971» PP» 3-33. 
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algunas ptísibilidades de trabajos remunerados tanto fuera de la 
vivienda (servicio doméstico) coijio dentro (gayado, artesanía, . . . 
alimentos, etc.). • , < 
:v. :¡- .Hay otra ,forma de trabajador agrícola sin propiedad de la tierra, 
cuyo porcentaje, es más o menos numer.oso según los países. ..Se trata 
de aqueiXlos .radicados en z.onas agrícolas aún no incorporadas a los 
circuitos comerciales. 
vi». No debe per.derse.de "vista el hecho de que existe una población 
no- urbana que no; se, dedica a actividades agríc.olas y que en las; 

regiones correspondi.ent.es puede ser relativamente voluminosa,, como es 
el caso de los "pirquineros", mineros ind;epend.ientes .sen?i-nDm$ides 
del Iforte Chico de Chile, los pescadores artesanales,¡.etc. ;...No ..ha 
pido posible hallar.estudios detallados al respecto. ,. 

b) El minifundio. Sé1 ha insistido: mucho e n l á existenciá de 
distintos tipos de minifundio y ios éstúdios del CIDA siguen marcando 
un hito; al respecto.l/ En' algunos -casos déminifundios ap&rece 
directamente vinculado a la pródücció'n-para el mercado-"internacional, 
como el áinifundio cáfétaíeró costárí-ieenfee; en otrosy á mercados 
urbanos más o menos grandes," para los que produce verduras y 
hortalizas! ;'2/ en otros, a pequeños mercados locales o á la 
"obtención de productos-para la subsistencia dé1 ̂ quiénes' lo - explotan. 

Este' criterio dé destino de la producción sé" entrecruza con el . 
de los niveles de rendimiento. Algún tipo de minifundio.-permite 

1/ Comité Interaniericano de Desarrollo Agrícolas • :. "«'.'. 
- Estructura agraria y desarrollo agrícola en México-,....... 

México, CIDA, 1970.: 
- Él hómbre y ía tierra en América Latina,' Editoriál^Universitaría, 

Santiago, 1971. 
- Tenencia de la tierra y desarrollo socio-econóiiríco"deI--sect,or 

agrie ola"! Unión Panamericana,.'Washington, 1965. • Public aciones 
referentes a>Argentina, Colombia, Guatemala, Brasil, Perú, 
Chile. ' ' ' ' ' 

2/ Afranio .^'..'García Jr. , ' y Beatriz"'Alasio'. dé .Heredia, 1!Trabal;ho 
familiar e campesinato", América Latina-,' ¿ño »"1/2, pp.. 11-18, 
Janeiro-Junho, 1971« 
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obtenéV lo ¿Eficiente para la yép^odü'cci'ó« tanto de lá ̂ i d a d ' ¡ ! ;-
económitíá Jó;otao de sus' mlémbfóV;!/ otros son insuficientes' iyisff hace 
necesaria la vinculación laboral del jefe del hogar-ya é e a eon otros 

' minifundios, con látifSndios ó'con céritros- urbanosf a-fin devaümentar 
eí ingrléo familiar. - Pero aún'én el"primer caso, todos los indicadores 
permiten concluir que la vida'familiar transcurre ení situación' ^ -
pobreza. " -OÍ»' ' 
i¿>0 El-'minifundió puede vincularse con algún latifundio íriáfe oímenoe 

próximó, en cuyo-casó aquél provee a'ésté de alimentos y masa-de obra. 
rÜa situación dé la familia tenderá a diferir escasamente de aquella del 
traBKjIídor agrícola sin tierra. La-'vinculación también puede realizarse 
con'un latifundio distante. En estos icáses los varones-abandonan sú 
zona minifundista de residencia para ir á trabajar temporalmente emilos 
latifundios, por-períodos que oscilan entrp los tres.^y los seis meses 
. por año. '..-Sea que. partan solos-, o -cyae lo. ha§a£; en .grjtipof m^s o., menos 

organizados para el-trabajo , (.-".comparsas"; en,.las explotaciones laneras i» i. - - " • >.,>.-..' i 

del-sur de .Chile;)*-? los; resultados para la organización familiar son más 
o mgnos similares: gran porcentaje de.., varpnes solteros a una ^dad en 
que debieran estar unidos; familias conyugales con jefatura temporal 
femenina, quedando la mujer a cargo, todas las tarpas domésticas y 
eccfttómicas; bajos niveles educativas..,y;, .sanitarios; rtt.nja forma de poli-
gamia .consistente en- la monogamia rotativa; hijos con padre 
temporal; etc.,2/. . . r 

ii. En el altiplano boliviano, en una región próxima a La Paz, la 
reforma agraria proveyó de un minifundio a las familias., fío Hay duda 
de que ese h&c&o- acarreó una serie.^USonsecuencias^obrej-ellas dado el 
cambio de los cultivosr;tradicionales para la hacienda A la, producción 

1/ Afranio R. Garcxa -'Jr.=, "íbjdefii.. • ;.;, 
2/ Emilio Klein, Manór':de otira agrícola en Magallanes, IC.IEA-OBPLAN, 

Magallanes, Santiago, 1970, mimeo. 
Samuel Shapiro, "Thfe toba, indians.^f, Solivia'-', América Indígena, 
;v. xxii, n.3, julio 1962̂  -PP.24Q?245.' ¿J .. . •' " • 

v .. :¡,. ... 
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d% algún alimento que sé .-..vende ep los mercados urbanos más o menos 
próximos. Pero- ésas consecuencias son menores en el. corto plazo, ya 
qUé la unidad familiar se organiza en función de la explotación de la 

-.•'•> que: ahora. es propietaria y lo hafee fuertemente arraigada á las tradi-
ciones seculares. Es cierto que las mujeres jóvenes-solteras viajan 
a la ciudad para comercializar la mercancía y que se.-haA-.intrpducido 
una serié de bienes de consumo industrial urbano (bdcicletás, radios a 
transistores, etc.),"perQ. también es cierto que se mantienen las 
normas respecto de constitución dé las uniones, su estabilidad, la 
autoridad masóulina, la dedicación "d̂e la mujer a las''tareas domésticas, 
y económicas, la baja escolaridad de los niños que deben trabajar en la 
.explotación familiar deóde muy temprana édad, la .estrecha, conexión 
entre todos los miembros con ia familia, incluso,aquellos que han 
migrado a la ciudad. La casi inexistente mecanización de la explotación, 
la caréncia de ásistenciá técnica y administrativa, crean dificultades 
de producción y organización y dejan un amplio margen para las envidias 
y rencillas personales. Se ha perpetuado toda la orgarisación de los 
ritos y fiestas con sus"derechos y. obligaciones muchas veces onerosas. 
A pesar de que estas unidades familiares se perciben, a si tfiismas en 
Una condición" muy-mejorada, difícil(ménte pueden ser excluidas de la 
condición de extrema pobreza.l/ 
iii. Parece ser suficiente recordar la existencia de innúmeras 
comunidades indígenas, débilmente vinculadas al resto de la economía 
y la sociedad y de ocupación predominantemente pastoril, en el 
Altiplano chileno, argentino, boliviano, peruano y ,ecuatoriano. 

1/ Javier Albo y Mauricio Mamani, Esposos y suegros y padrinos entre los 
aymarás, CIPCA,;La.Paz, 1976, 2a. ed. , 
Hans C. Buechlér,' y Judit-Maria Buechler, The bolivian aymara, 
Einehart and Winston, Nueva York, 1971. 
Centro de Estudios de Población y Familia, Condicionamientos socio-
culturales de la fecundidad én Bolivia, Centro de estudios de 
población y familia, La Paz, 1967-1979. ' -
Angel' FUcaraccio, El trabajo femenino en Bolivia. - Pn estudio de caso* 
CELADE, Santiago, 197^, mimeo. ~~ ^ . i ' • 
Olen E. Léonard, El cambio económico y social en cuatro comunidades 
del altiplano" de Bolivia, Instituto Indigenista Interamericano, 
Mexico, 1977» 

/c) Alguna 



- 20 -

ci Alguna información sobre el Caribe,!/ Es imposible presentar 
en una breve reseña la multiplicidad de formas familiares que 
coexisten en el Caribe, originadas en la relación de las distintas 
islas con los diversos países centrales de los que fueron colonia, los 
diferentes tipos de explotación agrícola que se pusieron en practica, 

1/ Sobre el Caribe se ha tenido a disposición la siguiente bibliografía: 
Norman Agher'of-t, "The domestic group in Mahogany, Britis'h ; 

- Honduras", Social and Economic Studies, v.1,5,, ,n.2, June 1966, 
4 ,¿>.266-27**. " 

Colin Clarice, "Kingston, Jamaica. Urban development and social 
' - change, 1'6;92-1'962,!, University off California Press, Berkeley,- 1975-
: Edith Clferke, "Land tenure and the. family'labour selected© i 

communities in Jamaica", Social- and Economic. Studies, v.l, ̂ Q If, 
August, 1953, PP. 81-118. 
Edith Clarke, "The mother who fathered me: a study of the family 
in three selected communities in Jamaican¿- George Allen aild-'Unwin, 
Londres, 19571 2a. edición. • . • . . . ,n .i;C,r 
GoE. Cumper, ."The Jamaican family: . Village.and Stat§',', Social 
and Economic Studies, v.7, n.l, marzo 1958, pp.76-108. 
William Davenport, "The family system of'Jámáica", Social and 
Economic Studies. V.10, -n/^, f196l, pp. '"-a 
Leo Davis, "The East Indian-family overseas"'! Social and Economic 
Studies, v.13, n.3» Septiembre 196U, p p . ^ 8 3 - 3 9 ^ ~ 
Isaac Dookhan, "A pre-emancipajion history of the West Indies", 
Collins,. Londres, 1971. 
Merle Hodge, "Young women and the development of stable family 
in the Caribbean", Savacou. A Journal of the Caribbean Artists 
Movement, Kingston, n.13-, Gemeni, 1977, p p . 3 9 - ^ . ' , 
David Lowenthal, "West Indian Societies'1, Oxford University Press, 
Londres, 1972. 
John Stuart Macdonald, "Family-household structure and agricultural 
organization in the Southern Caribbean", International Population 
Conference. London 1961, Lieja,international' U.ni<?n for the' Scientific 
Study of . Population, 1971» v o i . I l l , p p . 2 2 3 ^ - 2 2 k } ' 
H. McKenzie", "Sociology and the Caribbean fam'il^5, s.l., s.e., s.d., 
mecanografiado. 
Keith F. "Otterbein, "The courtship and mating system of the Andros 
Islander';', . Social and Economic Studies, v. 12, n.í.V mar%o. .19-73» p.78. 

_"."" ' • , V'.' " t cont.) 
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las sucjsjpp^as d-est inadjaé a- sqluo-iíonar la-escasez, de 
¡í-H^^? d-e. trjabajQi'bajp dis¡tintas<(for®as. legales (esclavos africanos fe 
Co;nt.ratad¿ps .$uropec«3-, chinps,: j^ya«eses e hij^úesíj-.iiproigrante.s ; 

amerin&Lo/s;* portugueses, y judíq&),,- y. las emigraciones- que inciden en: ' 
jf-o^a. diferencial gp. 4if.tintos gruposr-sociales. • ,.-

Apague la-e.§<$ajvi:tud fji£¡,-abolida ,̂ ceb..tftá£ de cien años,: el sistema 
¡̂B:iplant¡ac.|.ó.ní spbreivi^i'ó e.nl mucboa.ij|i.8¡tritô J|i-. tranca del trabajo 
•P.!̂ . deudas, 5 el peona jer y de otras-formas de .tra&ajo ¡asalariado teórica-
mente libre pero efectivamente ligad-a a fqi;?nas .esclavistas en una 
economía' qUé no $fr&c-ía alternativas venta josa/s, dfc empleo fuera de las 
•plánteteiones,, -dando lugar ,a vínculos laborales- parciales o ,dri<pcont.inuos 
que han tenido, efectos en, l&^.^icflies, familias hogaresy-.©*** su. -
estructura.. Otrosv distritos, rque.> nunp:a fueron t$e ;pla,n£aciopes+ .sino 
ctavgra&jas- en, pequeña- escala- ha** seguido' trea, dixec.cdojiés: c * 
i) granjeros independientes; .i*»-),-. medieros^ -iii.):. pe,quena burguesía, 
agrícola. La Reforma; Agraria, df -.;%maiCia, re^l^iada: con .el propósito 
de.; crear un pequeño^ campesinado; ,estibo europeo,-,, no- ccndu-jo al 
surgimiento de la .familia..nuclear-, patpifocal-p;,- JSa;j^>stiene qu.?-la 
preválencia: de=> la .£a¡milia m^t^Afopal íŜ . explica, másí .ppr ,-el pesode la 
ideología í&pili-ar-. ancestral qué: por- 3,-jp.-. organiz^ciónr^ig-fícola^ 

(coat.) ;-•;.• -, ? . -t; :. • . :'' 
G.W.Roberts, y L. Bra.ith^istite, "Hating, among East Indian,jind 
Non-Indian Women in Trinidad", Social and Economic Studies, v.22, 
n-3, Septiembre 1962, pp.205-2^0.'" ' r ' ; "•• ' 

"Andrew Sanders, "Family'structure and dome%'t'rc: organi zeiticfo* ' 
. among coastal amerindi an i-n-s <Gai.y ana" i Social, and Ec.onomicf Studies, 
v.22, n.4, December 1973,. pp.4^0-^78. 
George E,. Simpson, "Sexual and familiar institutions in Northern 

• ' Haiti"; Oleii E.; Leonard y Charlés P. Lo'omis:- Readings in Latiii 
so- American' Social- Organizations- and Institutions,. Michigan.. State 

College Press, Michigan 1953., pp.28-36. 
M.G.Smith, "A survey of Vest India,n family studies", Lambros 
Comitas y David LowenthalV Work and 'family "llf e.;i :Vest' Indian 
Perspectives, Anchor Pre ss/Dpiubl e day * 'Nue va. .Jf oyk -v ¿9?%* 
pp. 365-^08. . . . . . . . . . . 
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'Se sostiene qué; la tierra tíené; mas un significarlo social y 

mítico que un valor real o económico.^ barios hechos confluirían para 
explicar está característica: el•valor-social'y de "status que tenía lá 
tierra durahte la época de lá esclavitud; lá tierra cómo símbolo y. 
realidad de la libertad durante la emancipación; Tá asociación religiosa 
qué proviene de que en ella han sido''enterrados lób antepasadas; 
el hecho dé qué es" la única fuenW'de seguridad'en la relación entre 
manido, mujer e hi j-os. Todo contribuye- a que > la tierra, en definitiva, 
se rija por un sistema consuetudinario de te&éke:ia, herencia'y: uso, 
apoyado en creencias tradicionales y en'1 úh sistema dé valores que 
• tiene poco y nada que ver con' el válor econórríico1 y la renta capitalista 
de la tierrá y los sistemas legales relativos^ a los títulos de 
propiedad,' s.ü registro y la designación de herederos* Resultarían, así, 
tres categorías de tierra: i) lá tierra familiar^1-qué es toda tierra 
heredada de los ancestros, qué pertenece y sé transitóte a toda la , 
familia y que es tenida en fideicomiso por un miémbiró de la familia. 
Esta tierra es inalienable' y los íniémbreis que no pierden sU derecho 
sobre la tierra aunque no lo ejerzan* piudiendo obtener su parte en la 
cosecha aunque'residan en iá ciudadsin perder nunca el. derecho de. 
volver a vivir en la tierra familiar; ii) lá-tierra comprada, sea por 
uñ hombre o por una mujer, que en teoría no está sujeta a ninguna 
restricción de venta o transmisión. En lá práctica se transmite a 
todos los hijos o a uno entre ellos, por lo que esta categoría de 
tierra, en una o dos generación,és conduce a la iii) tierra heredada, 
que no es tierra familiar,;perorque normalmente adquiere el carácter 
de- familiar en- lá generación .siguiente. - 'Si se tiene presente que 
según el sistema consuetudinario, heredan legítimamente los descendientes 
bilaterales o.unilateráles, sin discriminación Sexual ni primogenitura, 
cuando los hermanos posee&?conjuntamente y Heredan los hijos'de ambos 
hermanos, el proceso de división individual se acelera. 

Dentro'de esta situación pueden distinguirse, a su vez',^varios 
casos. Existen pequeños propietarios -én zónás fértil.es;.y con 
propiedad individual, que practican una mezcla de cultivos cítricos y 
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ganadería destinados >a.-;.c&rcado¡& urbanos. . Jfotre ellos se encuentran 
fortóas familiares f-uertes y-estables. JEs distinta, la situación en-
otra. zona-, en t̂ ue un puñado de .familias ;.qu.er descienden de- ancestros 
comunes, viven, en tierras erosionadas enrías -que apacientan algún > 
ganado y se dedican también a la caza ̂ y a la pesca y a algunos trabajos 
-ocasionales-en la-s grandes propiedades vec-inas. En este caso, en que 
la tierra es de pocas- 'familias íntimamente unidas por parentesco 
establecido por matrimonio ,o concubinato,; éste- es una institución de 
larga vida que se basa en la casa y en ia . tierra, familiar, dando por 
resultado una organización familiar fuerte. Existe también el cáso 
de propiedades de minifundio" a las que se la sobrepuesto una manufactura 
de producción-azucarera-, con lo que. la tierra familiar carece de valor 
agrícola y en los pequeños espacios ser amontonan chozas que-contienen 
hogares de familias emparentadas, y arrendatarios» Cualqluier miembro 
de la familia, aunque-resida en -otras áonaá, -:puede coristriufer una-choza 
en la tierra familiar y arrendarla.- . En es-te¿. caaóf. predominan- las 
uniones inestables, la promiscuidad, .la paternidad irresponsable. 

En algunos países continentalers de la z-óna, existen comunidades 
agrícolas ubicadas en.-zonas aún no explotadas. -realidad., más que 
tratarse de agricultores sin> tierra, se trata de agricultores sin 
títUlo sobre ella'. La estructura familiar .dévestas "comunidades";; 
resultará de las .posibilidades que háyan tenido .las culturas primitivas 
de tomar contacij'os con las distintas avanzadas de la .."civilización" 
(el Estado* las iglesias, etc.). -Bn el: caso- dé que hayan ,-te&ido 
contacto más o menos prolongado con misioneros y algunos funcionarios 
Estatales, es probable que mantengan-c.iertas pautas de orga¡ni^áción 
familiar occidental y cristiana a las que reconocen como: un modelo 
deseable pero impracticable e dnaniéauadó para sus condiciones de... 
vidá. La disponibilidad de tierra-"parece condicionar entre ellos cierta 
permisividad e i-ndependéncia de carácter. • Los hombres-;están a cargo 
de la caza y pesca, así como de-la recolección de^álgún producto 
qué origina algún ingreso'-'monetario cuando los comerciantes urbanos 
llegan l'-a comprarlo o cuétndof4oé nativos van- a venderlo -a los núcleos 
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urbano. Las mujeres quedan a cargo de,§us Rogares, sus hijos y 
sus huertos,; que cultivan colectivamente-y de cuyo producto suelen, 
obtener también algunos ingresos monetarios. El ciclo de vida de las 
uniones es descrito como teniendo comienzo a edades muy tempranas 
y mediante uniones en la que el varón va a vivir con la familia d.e 
la mujér. Pasado un cierto tiempo, todos dan por sobreentendidor;que 
el varón podrá construirse una casa donde instalarse con su mujer y 
los hijos que ésta haya tenido en esta unión o en uniones anteriores. 
Cuando la mujer tiene hijos fuera de una unión indica quién es el 
padre y éste normalmente acepta su progenitura,, a, menos que sea un 
hombre unido o casado. En todo caso, el niño es.reconocido como hijo 
de su padre y esto.no crea demasiados problemas adicionales porque no 
hay ninguna posibilidad de herencia de la. tiepra. Lo único que se 
hereda son los bienes muebles, instrumentos., herramientas que pasan a 
los hijos según el sexo del difunto. Las uniones se deshacen tal 
como se hicieron sin ninguna formalidad. Pero., sí una unión se mantiene 
durante mucho tiempo y no se formaliza de alguna manera, surgen 
sanciones que se manifiestan en formas de chismes, criticas, etc. 
Las riñas entre cónyuges son frecuentes, basadas en el reproche1de 
haraganería o infidelidad que las mujeres hacen a los hombres. La 
poligamia no es aceptada, aunque sí las uniones monógamas sucesivas. 
Cuando los hijos llegan a la adolescencia y comienzan sus uniones, 
el varón se irá a vivir a la casa de; los padres de la mujer con que se 
ha unido y llegan a la casa paterna de las mujeres los varones con los 
qüe se han unido. > , 

En ese gran mosaico cultural que es el Caribe, la familia criolla 
rural y urbana de clase baja y con ancestros africanos, presenta 
ciertos rasgos comunes en el Caribe de habla inglesa. Sin embargo, 
debe tenerse presente que en sociedades en que -la estratificación social 
se estructura sobre la base de la riqueza, la educación y el color, 
a partir de una larga historia de esclavitud en colonias cuyos países 
metropolitanos diferían en idioma* religión y'estructura social y: 

con un variado y múltiple aporte demográfico, la organización familiar 
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ciriicfrla dé claslé-^ája ^rurál y urbana ^que ,««- va a» dtf^or^ir, ¿usr una de 
las "téfátáé fó'rnráá' d« orgaaizac i ón .familiarcoexi^t^ates,.; -No f O^tan^.a,, 
par'ece 'tener la fuérza suficiente ©ora© para h^e^ae iwpttef to .a p.tros 
grupos étnicos "de clase ba ja,: .inclusa a aquelloa rpa^eed^ea 4© «ff» base 
religiosa^fuerte y flwty diferente? conoced el caso hindúes,., 

•• LWs "'pautas •dé-tíñiofié©£siguea. una -secuencia ..hombre 
joven 'Córaiehíá a !vi;gítsar; a una jovén -en :su casa. .La; f^^lía*- de ésta, 
coá!'guetó'<> ¿ di?sgüSte;~ a ménudO teriaca;lsmhi-jqs der,est.a§ .uniones de 
'^íSitá, míéfitfáie lá:i>máSré mentía en ua t r a b a l a ciudad o 
büfecá 'algúná fSroa def¡6Meaér algúa: iagreso» «Después ,de ¿ una, o más de 
estas^rólácioáés-'de^V'lfeitaV las" parejas entta^^^aini.^^yemo^ia..alguna, 
en uníónes CohsenBÚ&leé' llamadas ."keeperi uoipn"» ^eomI9aaprla^)r-ma^^iagel•, 

o "faithfúl cónc-ubiiílge^. - La--mu j erres" qUi^n* posee o 
arrienda la' casá" y: ¡el̂ ífi&gáT iaoi®ye-:-: a:;«ua>hijí>jsb de¡ CjOjapañerps anteriores. 
Estas Uniones conééhiSUálfeS' St^iea« ser duradera» ?J»jL, matrimonio formal 
puede''aér-la cülfoiákfci'ífoi; ̂ t&^^s^u&i-oAéAi&ipere.) ¿a -menudo no sucede 
hasta0 bien ta-i-déV ciifea&fc; ínsfcí miembros* de-rJ:ev,;pare-ĵ  ¿jl^gan a ser abuelos 
6 estáh én'peligro totié^tei. -< Eh todo'caso-,., el ¡r^t^imonio formal se 
posterga hasta que el hombre puede pagar la construcción de una casa 
^kpt&rtsP '^'aoéfétS^í. ¿a- ima; mujer "de modo.-que, éajbja ¿no .necesite,;" 

trábkjár fuérrf hogar'. • El matrimonio, formal, r̂ jWjts ̂ a.rnna ̂ rjuesJ??. <|e 

madurez Wcíai,''íétíotí-óiaica<y personal. • :-.-.>••; . . f ,,,..., 
Las condiciones materiales (servicios, í^e.rin|rafkStructura,.. , 

vivienda,1-alimentacióay etc¿) , .-en qué se desarrolla^. estas unipnes no 
difiéren dé las caracteííst-icás de-los. estrados,ipobres en. e,l .jrest^,.^ la 
régíón, aunque tal ¡vez se'asocie íespfcialmenl/e con lps problem^,,de., 
empleo. La emigración de los varones jóvenes, predominantemente.Jh^cia 
otros países en búsqueda de empleo e ingresos, se refleja en un bajo 
índice de masculinidad que facilita la secuencia de uniones antes 
descritas y la organización familiar centrada en la mujer. 

Los hijos son considerados una bendición y a la vez una prueba de 
virilidad lo que, dada la pauta de uniones antes descrita, conduce a un 
elevado aúmero de hijos por mujer. La ilegitimidad es alta, pero ao 
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ifapllca ünä situación «vergonzosa1 ytouó'hasv. vécee se sánea' por ¡el posterior 
nä%%lfcönio de lös padres. Además', dado^u'e-la'< secuencia de uniones 
es'Aceptada normalmente én la vid"á> Soclaiy' hb es- aplicable el juicio 

-íde ilegitimidad proveniente de uríá-identificación" de €:at»ill-a con--
matrimonio y de parentesco o "familia .correlaciones conyugales. ' 

^Hoinbres y mujeres pasáh -jütotosi pcfc-o- tiempo - ocioso ..i Las relaciones 
entré'padres e hijos, y'!efiĵ klglm»'iit:fe.-ña<¡«í#lla& mtadffös e hijos, ,. 
son mas durables qué las relácioneif •fent;r«̂ fc"öopaa«!,rosv«»Vi-t«le8,.-v-''LoBr-" 
hombres jóvenes continúatf dép'éndiendo dfel ̂ cuidado materno -hasta entrados 
los 20 años y, en álgühas ebiaunMädes-,1' unión* 
consensúa! mientras su® 'tóadre« éíStán -eri cbndiblobes' !de? ateirderlosv i . 
Él -marido y padre''t'leiw'nalit'ÖtitiÄ^^m^lie'tfÄ-'fe¥ el .liogarw siendo, las -; 
uniWés consensúales mas Iguálltari^s que-los matrimonios legäles.; 

' Eä mujér puede contar1 efem'pír^' con" él ̂ ípoyo > öüs hi>'jo®v"r- El'. hombre 
puede contar con eÍ'Ío9%%K'ó>'-'s'Í'rlrel^á^Bé>>->Sü: .'EÍi'tuacl̂ 6lí>•'®oa• ¡la? mujer-; 

En las uniones coftsfetaeUälesi laé-ítóü-Jére# son-aTgeutles independientes 
y toman las decisiorieá'l^oVtántés :söbi<e It» niños', trabajos, etc.,. 
aployadas por sus prbjj-ios párlentéSv ¡tos párienteis por parte del marido 
jüéigan "un papel -meñor¿?ilC ' " ' 1 •̂•-'V-';,. / • '>vr- - . 

Gräh 'parte de lóé* tíi'ños son criádóá' po¡r mujeretít-íttadres que.truidan 
*t¿ sUs niñés sin apoyo <máscúiindr!régul'ar; -abuelas -qúer sórían a los niños 
de sus hijas; esposas legales o consénsíuales cuyds m'áridos están >fu«ra 
estacional o permanentemétítei : ' v Y . -
v" Eá ló que respecta a loö roles sexuales, preváléce un claro • • > 
doble patrón: las muc'háéhas débeñ ser vírgefíe&v los muchachos aventureros; 
las mujeres deben ser moriógámaé y ló's4 maridos estar ^libres para tener 
* varias úriionsái' ' "•"'' ' •• 1 • •••.-.••• . •> .• 

" • • • "" ':'•<: •• . * í { ... i5ív: • 
• • v."-. r c- • . .. , . 

' ••••'••'• • . • . - . . • ..;<•« , • '• . • ¡" •'-• i • - > * 

í}.'. O ' •;•• •: : • , • > , . , ; „ • " . - . . " . . : . > l $ í f l ; r. v ' • , t"»X*s 
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' 2. La - zona ̂ urbana * ~; • *' • 
¡>"l . ... ̂  . „ ........ 
Las situaciones en que viven las^Ütíf<§ádé'é famxlíáíeá pobres urbanas 
no pueden presentarse con él miémo módo de éxposíciófi 'quéf se acabá 
de utilizar para las familias dék*l¿"¿ona rurál ya qu¿v"ssi bien la 
información no es menos variada y'ÓómplSja, sólo ünbs'pócos estudios 
consideran a las familias en relación con Xás carábtéHéticas sociales 
y económicas de su contexto urbáno. 1 * ' ' - t < 

Sin embargo, dicho contexto* clei'itóita un espacié social cuya ;«•. • '•>.": i>y • . •••) ;•) . . í r n • r„ 
incidencia en las condic iones de1 vida y en la 'orgáM jsáMoíí-'d'e las 
familias no puede suponerse indiférente'' ni" iVréléVárité.» '•: Es conveniente 
señalar algunas dé las Característicáfe que cfendicibnátí1 «diferencias entre 
un medio urbano y otrb y,' al milsmó tieíakóV' háce'r^'áléuiík^'-indicación 
sobre la influencia que parecen tenerA en las fámiliááv 
a) El nivel géneral de desarrollo del'^país y éáí °gí*ádo' de segmentación 
social. Es sabido que en los países de la regióle!-crecimiento urbano 
se debe, en gran parte, a lás "migraciones intérnáá-cóftpúéstas ( 

mayoritariamente por habitantes' rurales expúlsáéEÓS ;dél agro por distintos 
„ procesos demográficos, de modérnizáóión dé las ;&3¿plotác iones y de 

concentración de la tierra.' ^ór ótró iaá'b, déñtró'dé cada país, la 
población tiene distintos gradó! dé hSmógéíiéi'Sád éh-sus tradiciones 
culturales, sus nivelés'dé éducáclÓn¿ bu iiiCor^fáSióh á'la economía 
monetaria e industrial y su acceso a los bienes y servicios. Puede 
proponerse, lá" hipótesis" :$e .que.mientras mayor- sea.elf gafado de',segmenta-
ción social y menor «1 nivel de desarrollo dveis país, .Mayores¡'dificultades 

" • presentará la adaptación e integración dQ .las, familias^ pobres al 
cont'éxto urbárío y serán menores las probabilidades de disminuir las 
desigualdades--relativas. • •> VÍ 
b' La naturaleza del conglomerado urbano. Gran parte de los-estudios 
se centra en la pobreza urbana de las área6 metropolitanas y de algunos 
centros ?ufbaños importantes descuidando a la población que, al dejar las 
áreas rurales, llega a vivir en conglomerados que sólo son urbanos a 
los efectos censales, es decir, porque congregan a un cierto mínimo 
arbitrario de habitantes. Además de estos aspectos numéricos 

/(y entrecruzándose 
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(y entrecruzándose con elloaV,\. debé^tenerse en cuenta que hay 
ciudades que han estado-sometidas,.<lesde hace tiempo a, un proceso de., 
urbanización en cuyo.transcurso se han¿ido generando, ,alguna 
manera, una red de servicios básicos y un modo de relacionamiento 
entre los antiguos residentes iirbanos. y . Jlos. migrantes que ^an ido 
llegando, entre lOiS-, sectores pobres y no pobrep urbanos, todo lo 
cual facilita, relativamente, la operación de las estrategias de 
supervivencia de lae^familias pobres. ... 
c) La naturaleza, y :el dinamismo, del, proce.so de crecimiento 

económico y, en especial, de »la industrialización. JEn^las ciudades con 
gran dinamismo en su. crecimiento económico,,y opn un paxgue industrial 
diversificado y amplio., .se, presentan mayores posibilidades de lograr 
un empleo o de. obtener ingresos a,.tjravés del llamado sector informal 
que en aquellas otras ciudades que están someti.da^a...un crecimiento 
acelerado de la población sin un correlativo dinamismo económico, 
d) La naturaleza dei proceso organizativo, tanto desde el punto 
*de vista del sistema político-administrativo, coipo desde el punto 
de vista de los pobres. Desde .el-punto de vista de-;los pobres, 
alguna© informaciones permiten,;sustentar la. hipótesis de que mantienen 
fuentes-lazos con sus .familiares, s^ai.que éstps ̂ e^idan en la 
ciudad o én^el campos íj^nmientríis: que.,c¡trts informaciones sustentan 

1/ Manoel Bérlinck, The Stü-ucturfe of thè brazilian family., dn 
t h e c i t y o f S a o P a u l o . T e s i s . p r e s e n t a d a a C o r n e l l U n i v e r s i t y 
p a r a o b t e n e r e l g r a d o d e d o c t o r e n f i l o s o f i a , f e b r e r o , 1 9 6 9 , 
m i m e o . L a t i n A m e r i c a n S t u d i e s P r o g r a m . D i s s e r t a t i o n s e r i e © * NQ12. 
Douglas S. Butterworth, i:A study òf the urbanization process 
among mixtee migrants from Tilaltongo in Mexico City1', 

.. América Indigena^ v . XXII, N03, julio 1962, pp. 257-274, 

. . . , . , /la hipótesis 
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la hiĵ te.sflrt aislamiento,.y;rdel. .jâ afld̂ no de los la50^ familiares,.!/ 
^ , ¡Desder-puni?o, de vista del^ist^^. políticar^i»i^6,tjrjsiti,yp.....,. 

la organización ;-politica -nacional Tr«a.qae;lla de lo^,distintos centros < 
urbanos», la .coyuntera electoral y .ot^as circun,sta^ci|&t> l^eya^ a,,.,. 
'p#aiQi-bir a;-lps; pobres, como amenaza;expresa o latente,rpa£a fel . qrd^..;. • 
S9,®ial y -cond.ic ionan d if ementes.-n^os ,de acercai&ient o j.y. «re^ac iófl^de 
Iq^í pa-rtidos las agencias-.estatalesf ,los.,,grupqs. caritativos ;y ¡otras, 
instituciones con ,resp§qtQ a ¡10.9pobres ¡y^-por cie5tq!>>,vicev^^sa.2/r.,. 

En, ,#in.t;e6Ís•• a.; la^et-eEoge^eíd^d -df los. seQj;q^ps.,p0p^larf;6,,, : 

urbanos,- (reáteradamentef^^ñal^4ar ven razó» de ^is^intAS .califica-
ciones,^;tipps -.-dac*traba jos,,.¿niveles d^ ̂ educgcipn re .fingre$^s),, debe . ̂  
agregarse la -.di^tiptos cq$tex£o§ 3url?anps, .algunas 
de c u y a s . f u e n t e a p a b g j j djíyi^icajf^ . - . ; * ;.,F 

E s t a h e t e r o g e n e i d a d I j c ^ / e n q p n t j a r ^ i r g i s f o s . c o m p a r t i d o s .. .. 

e n l a s f a m i l i a s ; p o b r e ? i^rb^ji^Sj. ; ?má§ (- ;a3,iá a l g ^ n o s ^ „ e s p e c i a l m e n t e d e . 

—¡fl¿¡ • -' 5",'V-,,7*- <r'o p.;f.toX .«iv-rjfc -..¿c • •• ia 6* 
1/ óHwQel . B^ligS*, ¿^t* i m- s'cáa - ... •„;< 

OscarLewjs* Kog.^ayglj-Qai^os;Fuenes* X'Diálggg^iSobrf la cu^tyr^t 
de la pobreza", Cuadernos de la sóciédad venezolana de planificación 
v.M*, "agoéto^fc ' m scí.-síí-u-- o* 
Oscar Lewis, Antropología de la pobreza. Cinco familias. Fondo 
de Cultura Económica, México, 1969. 
Paul Silberstein, "Favela living: personal solution to larger 
problems';, América Latina, año 12, NQ3, julio-septiembre 1969, 
pp.183-200„ 
Carlos Tallien, "De zapatero a remendón. Efecto de la sociedad 
capitalista salvadoreña en la familia de un artesanoi;, 
Estudios Centroamericanos, año XXXI, NQ330, abril 1976,pp«'l67-l86. 

2/ LarisBá' Lo'ftnitzVCómo sobreviven los marginados. Siglo XXI, 
México, 1978. 
Joaquín Duque, y Ernesto Pastrana. Las estrategias de supervivencia, 
económica de las unidades familiares del sector popular urbano; 
una investigación exploratoria, PROELCE, Santiago, enero de 1973» 
mimeo. 
Jorge Montaño, Los pobres de la ciudad en los asentamientos espontá-
neos. Poder y Política. Siglo XXI, México 1976. 

j5/ Joaquín Duque y Ernesto Pastrana, ibidem. 
Jorge Montaño, ibidem. 
Germán W. Rama y Norah Schlaen. El estrato popular urbano. 
Informe de la investigación sobre*~Santiago (Chile). CEPAL, Santiago, 
julio de 1973, ECLA/DS/DRAFT/9i<-. éorrador para comentarios. 

/los referidos 



slcfeí: referíaos-' á'S • i)'!,la «it-uaciói^socio-'gconóraiea (ingresp familiar 
reducidb, precariedad de las condicionRa* deKviyienda, bajos .niveles 
educacionales relativos, alta-' ihcidencíar.^e ¿a #LliB»pta'C;i>6pf>?a: la. 
estructura déí; consumo, etc.t); ii) : :él coaportamiento demográfico, 
(número de hij^bs mayor que loe- estratos? no' ̂ pobres de; la. misma? localidad 
tik'baftk,' mortalidad infá'ntil más- elevada-etc.*.}; iii) ,la: participación 
social (vínculos estructurales-Relativamente rpreoarios cpn el. sistema 
político-administrativo formal") «^Aparte «dé-, eat<ia;-rásgoa comunes, la 
información disponible presta' apo^o a"las hipótesis, más ..dispares 
y esto dificulta cualquier generalización raspecto >&,• la edad de la 
primera relación sexual y 'de la^primera unión; 4%'1ci?ns^ualid'ad o 
formalidad de las uniones y: su duración; las tasas, da-ilegitimidad; -
las relaciones marido-mujer y padrea-hijost lo.^-hogares,;; la situación 
de la i&ujer; las vinculaciones-con: láé redeá de:paj!entasc¡o;-. los ciclos 
dé lá vida familiar; la organización interna .de la6HÍami3¿iasr etc. 

Para decidir si es posible alguna forma de generalización 
en este sentido, sería necesario un trabajo sistemátie^tendiente a 
relacionar la infórmaéí&n disponible acerca. de*la.organización familiar 

"¿fe Ío¿ pobres útbanbs con l os troirtextos u-r&ánbsí'-eñ (pi'e'fVivéñ. 

' .'' ' r • ; ••:;.•'. , n j 'a-i , / • 

.¿-'/* •••• r .-; • 

/IV. ASPECTOS 
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IV. ASEBCTOfe GENERALES DÉ':LAS'ePOÍÍITÍCAS PUBLICAS ' } 
- v DIRIGIDAS" A LAS FAMILIAS; POBRES ,. 

' ' '': ' .. • • ' 1 ; " '.h nr: u <••, iq '.'o -?.•:.*.'.?-"*! 
1.. Algunas tesis sobre las políticas relativas a la pobreza 

Las páginas précetieartes no son más que- tinas innecesaria; -vjielJ:a,;d«t tuerca 
sobre el problema 'de .la ¡pobreza cuyas: escabrosidades, han. jg&dP lúe-ida-
mente desarrolladas, en documentos producidos ¡en el ámbitíO .c^palino.¿/ 
En búsqueda; de Jalgfrm®;fikuz de esperanzar*-, ¡uno- ..sostiene;l$!;t¿esi®,ide que "las 
políticas públicas tendientes a la > .efcradSfCaüM-ÓP- P. mitigiá.ci6n de/la 
pobreza exigen no sólo, ría voluntad- :decididaj de 1«?6 gobiernos en hacer 
frente' al problema,, ̂ sino también la. sistemagt-lzapión.de-,-las experiencias 
y de la información disponible" 2/ y tecina,-recomendandc^.^a remisión 
sistemática de la- inf OKinación existenti®^ u® relevaia.i^ntqj ;i-nstitucianal 
y consultas colectiva^-, ntodo lo. cual ^n^iscirá ar»itriníiqs:me fin^ que,, 
a sü vez, será el; pPQÍ&tjicps,», El-
otro «sostiene la'te® i® de ̂ e 'Vdebier&'re^ome^arse estudios ,-Í , 
,iüte#íiaciqnales- a-ütodirri^Mo>á.*a l*>s gobierne., oque. tjqjfteft ¡SW jáROsic i*6a... 
intermedia .'dossMeve 'la rfe«e8i<i«d .4« in;t)S-racciró^.^(ntre.laS ljftsha$ 
del grupo: focal .para.qeslevár su-tn-rbvel -de. <xvtíeáe,nc-i%:Y plantear sus-
propios interesesf '̂ jar ish' lado./vy <la d'isposiedGHi> -estado :y las • 
fuerzas sociales dominantes .ipa;ra¿ayudar y, aunque •s&fo ambivalencias, 
hacer concesiones-que ,fort£íl©áx3an su confianzatnen s^uprQípiS; ícspaci^ad. 
d¡é-*ganar con l a - l u c h a 1 1 , - r . i • ^ >- ,c.í«-; . « A t r , <• ... : , <• 

1/ ÍLPES. La pobrezá en 'Áméftíca Latíiiá: ftc&¿cépto,' descripción y 
-ffóliticas tendientes a'Suj-ierradiea6i&n.- • r,íI»$?BS, .Santiago, -1976, =. 
miraeo. Borradqr»^ Cgla^or^on fen la realización de este( 
documento los 'señores"Atáó 'E'. Solari, g¿laftSS Franco, Edgar Ó'rtegón 
«y Agustín Liona. - ¡o , • . . . f .-. • •• 
Marshall Wol^e., ^como fenómeno social y como problema 
central de la política de desarrollo".1*^ ' * * ' i 

2/ ILPjfe/íiídem.' ' ' ^ " . 
, • i * i' •''i:; .....'• ' •• . • » . .«, . -
¿/ Marshall Wolfe, ibidem. 

„,„•>• .( , , /Aunque con" " i> l <-• •<••'-! "Tí • • • , ' ' i. ^ . . . _ ; ' .r^. . . . 



- 32 -

A u n q u e c o n d i s t i n t o é n f a s i s , a m b a s t e s i s t i e n e n e n c o m ú n l a 

i n s i s t e n c i a e n q u e e s n e c e s a r i a l a d i s p o s i c i ó n d é l o s g o b i e r n o s n a c i o n a -

l e s p a r a e n f r e n t a r e l p r o b l e m a d e m i t i g a r o e r r a d i c a r l a p o b r e z a . 

¿ E s p o s i b l e c o n t a r c o n e s t a d i s p o s i e i ó á ^ m á e á i í á d e í a f i r m a d e l o s 

a é u e r d o s y r e s o l u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s * ' c o r r e s p o n d i e n t e s ? ^ - ^ o n ^ r ^' 

d e m a s i a d o c o n o c i d a s l á á p a l a b r a s d é b u e n a - c r i a n z a , e l " y i s h f u l . 

> . . • f 

t h i n k i t t g " , e l t e m o r d e - t e e r ' a c u s a d o d e p e s i m i s m o , c r ó n i c o V : d e . i n f a n t i -

l i s m o r e v o l u c i o n a r i o o d e u t o p i s m o . P e r o , : e n g e n e r a l * l a s . p r o p o s i c i o n e s 

d e p o l í t i c a s q ü e s e b a s á n - é n e l c o n v e n c i m i e n t o d é a l g u n o s s e c t o r e s o 

e n l a b u e n a d i s p o s i c i ó n d e O t r o s o d e l E s t a d o t i e n e n : u n e , ¡ e x t r a ñ o 

t u f i l l o a p r é d i c a p b r U á p a a t o l * i n a d e c u a d o , étn u n t e m p l o ; : i n c o r r e c t o * 

E s b a l a d í p r o p o n e r q u e h a y q u e c o n v e n c e r á los p o d e r o s o s q u e 

t i e n é n q u e c e d e r á l g o : , p i ¿ r a n o e n f r e n t a r p r o b l é m a s t m a y o r e s , - . ¡ y a q u « ¿ 

e l l o s s a b e n m u c h o méjb 'r q u é 1 0 6 e x p e r t o s c u á n d o ; d ¡ e b e n : í i a ^ e r l o . M u c h o 

m e n o s l o h a r í a n s i t u vieran' é n c ü e n t a q u e l o s d e s ó r d e n e s s o p i a l e s ( p o r 

n o h a b l a r 1 d e r e ^ o i u c i b h é s ) t i e n d e n a p r o d u c i r s e ? no- c u a n d o j l-a- g e n t e 

e s t á en ; l a p o b r e z a , s i n o c u a n d o h á e m p e a a d o a s a l i r de< e l l a . l / A d e m á s , 

l o s p o d e r o s o s y l o s • l l á t t l a d b s ' - s e c t o r e s m e d i o s í ' í n o s o n f á c i l m e n t e 

c o n v e n c i ó l e s y l o q u e t e h d r í a n q u e c e d e r s e . l e ® a p a ^ e c e i c o m o - d e s p r o p o r -

c i o n a d o 2 Y d e s t r u c t i v o d # ' s U e j í t i l o d e v i d a . > S e e n t ^ ^ vda e s t a m a n e r a , 

e n l a p r e t e n s i ó n "dé t i r o n e a r ' p o l l t i s e a s a p a r t i r d e l a m a r a c a p s i c o -

s o c i a l e n l a q u e - u n o s é n c ü é n t r á n que: ¿es -de: t o d a a j u s t i c i a . M<?,er u n 

v i a j e a n u a l a l e x t r a n j e r o , t o m a r v a c a c i o n e s , t e n e r canter y o t r o s s e h a n 

h a b i t u a d o a c o n s i d e r a r a j e n a l a p o s i b i l i d a d d e c o m e r t o d o s l o s d í a s 

v a r i a s y e c e s a l d í a , c o n t o d a u n a g a m a i n t e r m e d i a d e m o d o s d e v i d a 

t o t a l m e n t e v i g e n t e s y a r r a i g a d o s e n los s e c t o r e s q u e ¡ I p s v i y u n c í a n . 

. . : O t r a t e s i s s o s t i e n e q u e A m é r i c a L a t i n a h a p r o g r e s a d o e n o r m é m e n t e 

e n t é r m i n o s e c o n ó m i c o s e n l o s ú l t i m o s a ñ o s , l o q u e s e d e m u e s t j r ^ . c o n 

c u a d r o s e s t a d í s t i c o s q u e r e g i s t r a n i n c r e m e n t o s d e p r o d u c c i ó n ' é h t b d o s 
• . . • i', 

l o s r u b r o s , y q u e e s e p r o g r e s o s e h a l o g r a d o c o n f o r m a s b a s t a n t e 

a c e p t a b l e s ( e n r e l a c i ó n c o n o t r a s l a t i t u d e s ) d e l i b e r a l i s m o p o l í t i c o . 

— , s ... ,.. 
1 / C r a n e B r i n t o n , T h e a n a t o m y o f r e v o l u t i o n t V i n t a g e B o o k s , N u e v a Y o r k , 

1 9 5 2 . 

/ S e g ú n e s t a 
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S e g ú n e s t a t e s i s , l o s p e b r e s , l a s f a m i l i a s p o b r e s , , s o n l o s q u e p o r 

a h o r a h a n r e s u l t a d ? d e s f a v o r e c i d o s le-n e l s o r t e r f d e l o s d o l o r e s d e l 

p a r t o d e l d e s a r r o l l o y o b t e n d r á n s u r e c o m p e n s a m á s ¡ a d e l a n t e : . H a y 

a l g o d e s a r c á s t i q p , e n l o que. a j n t e c e d e , , p e r o .¿hay: a l g u n a iforma- d e 

p l a n t e a r , e l p r o b l e m a q u e . n o l o s e a ? , v A 

D a d o e l 0 p o r t u n i s n | 0 , , .1^, d e s y ¡ a l i d . e Z i y l a m a n i p u | . a £ i ó n que 

. c a r a c t e r i z a r í a n a l o s p o b r e s c v t ó l q u i e r - OoSa que-<8® - h a g a p o r 

e l l o s y q u e , . d i r e c t a . . o. i n d i r e c t a m e n t e , # e j o t r e , s u s i t u a c i ó n . s e r á , s i a 

d i i d a , b i e n v e n i d a , p o r e l l o s ^ y - n q s 4 l o p o r e l l o s . Í S S J c l a r o ¡ que e s t a 

t e ^ i s , q u e a b a r c a ; d e s d e , j n a » j f e s t a c i o n e s d e l á r c a r i d a d y 

l a s o l i d a r i d a d h a ^ t a l a s p r o m e s a s p r e c i e s t o r a l e s y i e ^ . ? o t o r g a m i e n t o 

o f i c i a l ( d e , , a l g o a . p a m b i p . d e o r d e n , s o c i a l . » np- s i g n i : f . i g a má s q u e o l a 

e n t r e g a . d e u n a m e q p r & c p a s a j e r a y . l i m i t a d a , > , :
: f . l p r $ s í d é ¿ : u n : d i a que., 

c o n d u c e n . á l . no , d e s p r e c i a b l e r e s u l t a d o des- t a a n t e n e r r á r l o s p o b r e s , e n s u 

l u g a r . P e r o e s ; . c l a r o * que e s o . . s i g j i ^ í i ^ á o q u e l a . s o c i e d a d : 

e s t á d i s p u e s t a ( q u e ¡ l o d o s e s t a i a o ? . d i s p u e s t o s ) a « J O ^ y i v i r - . c o n l a < 

p o b r e z a , m á s q jn f jvo^ , ̂ e r c a n a , . m i e n t r a s s e l o g r e A: r ^ n i r l a s 

e x p e r i e n c i a s y l a . , i n f o r m a c i ó n , d i s p o n i b l e ¡-.o m i e n t r a s s e l o g r e c o n v e n c e r 

a l o s p o d , e r ^ s o s d e s q u e , g ^ n ^ r ^ n , a l g o s i : h § c e n : a l g u n a s c o n c e s i o n e s a l o s 

„ p o b r e s . ^ ¡x-/.;. sr.-- r.-v„y - • 

• ' ' 2 . '"••$t&$é¿m§ Ü ^t'ené r "éti ;teu-én t a é f t ' l a s " p o f l f í c á é S f ' 
; d i r i g i d a s -a i ." ¡ fami l i a s ¡ p o b r e s , ,- ? r.-,-

L o s c a s o s c o n c r e t o s e x p u e s t o s e n l a s e c c i ó n a n t e r i o r po'nén d e " 

r e l i e v e v a r i o s a s p e c t o s q u é d e b e n , t e n e r s e - ^ n ^ e W n t - a - ^ n - I a r V f o r m ' u l a c i ó n 
•• • „ . ,. . ............. :. „•. » .. 

d e p o l x t i c a s : d e s t i n a d a s a i h c i d i r e n l a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r " d e l o s 

l e c t o r e s p o b r e s . : - í ' : '' ' * 

' a ) " L a n a t u r a l e z a d e l a i n f o r m a c i ó n n e c e s a r i a . Lo q u é s e i n t e n t a m a n t e -

n e r o m o d i f i c a r s o n ' r e l a c i o n e s , s e a n e s t á s m a r i d o - m u j e r , p a d r e s - h i j o s , 

f a m i l i a n ü c l é a t f - r e d d e p a r e n t e s c o , u n i d a d í f á r t i í i a r - s d c i é d a d g l o i b a í . 

1 / ' . ' O s c a r L e w i s , " i b i d e m . ; 

P a u l S i l b e r s t e i n , i b i d e m . 

C a r l o s T a i l e n , i b i d e m . / T - /Ì1"' 4 
» — — — — / L a i n f o r m a c i ó n 



L a i n f o r m a c i ó n ^ e s t a d í s t i c a d e ' q u e I s e r d i ! 5 p o n e o p r o p ó r c i ó n a : : l a i b a s e 

c u á n t i t a t i v a p a r á e l c o n o c i m i e n t o d e l a - ¿ p o b l a c i ó n - i n v o l u c r a d a , p e r o 

a p o r t a p o o o - . o - n á d a ^ r e s p e c t o . d e - l a s a r e l a f e i o n é s . P o r e j e m p l o * ^ l a i n f o r m a -

c i ó n c e n s a l s o b r e h o g a r e s p e r m i t e d e t e r m i n a r l o s p o r c e n t a j e s d e j e f a t u r a 

m a s c u l i n a o f e m e n i n a y e l t i p o , c o m p o s i c i ó n y . - t a m a ñ ó d e c i o s b o g a r e s l o 

q u e , a s u v e a < p é r n j i f c e í i a c e r a l g u r f a e r i i ñ f e í e n o i a s n a e e r c a d e l á . ^ e s t a b i l i -

d a d d e l a s u n i o n e s , d e n l a s c o n d i o i o n e á i d e « v i v i e n d á y d e r l a r c o n v i - v e n c i a 

d e l g r u p o n u c l e a r ' , • c o n o t r a s - p e r s o n a s y r ó e a n é s t a s p a r i e n t e s ; o e x t r a ñ o s . 

P e r o p e r m i t e ' a v a n z a r p o o d l e n < e i c o n o c i m i e n t o ; . d e l a s r é l a c i o n é s e n t r é 

¿ l o s m i e m b r ó s / - e n t r e i l o é ' í g r u p o s n u c l e a r e s y " l a s o e i e d a d l a - n a t u r a l e z a 

d e - l a s ^ u n i o n e s , - l a Y . r a z S n t d é s e r y l a s v c a n s ^ c u e é c i a s . d e ! t ó d o s é e é o s 

h e c h o s * A l g o s i m i l a r h a b r í a d e c i r d e f l a s : fencuéstas«de: ¡Kogajries d i r i g i d a s 

a e s t u d i a r l a ' d i s t r i b ü e i ó n . d f e l i n g l e s o o s é l e q n s u m p í t f a m i l i a r . . ; L o s " 

d i a g n ó s t i c o s e l a b o r a d o s ; ? « s p a r t i r M e e s t e t i p o í d e i i n f b r m a c i ó n - C s e a ;; 

c e n s a l ó ' p o r ^ n e u e s t A i : | ó r ^ t t o e e t r e o ) . ; ' n O ' ' á p u n . t á n > - a l . < » é b j e t i v o ' t e l a c i o n á l 

p o r u n a d o b l e i n s u f i c i e ñ c i á s :>de i n f o r m a c i ó n " s o b r e l a s r e l a c i o n e s ' . ' . . 

m i s m a s ; d e i m p ú t a c i ó n ^ d a ^ á e f t t i d o e n ^ r e l a e i ó n .con< e l c o n t e x t o , -.Sin;, e s t a 

i n f o r m a c i ó n - l o s d i a g á ó s t á ; c © s - > á e s © a ? i b e n c u a n t i t a t i v a m e n t e ^ l a s s i t u a c i o n e s 

e x i s t e n t e s , p e r o n o : p f o v e e n ' l o s - e l e á e n t ó s r n e c e s a r i o s p a r a : q u e l a s ' 

p o l í t i c a s a t a q u e n l a s c a u s a s q u e p r o d u c e n d i c h a s s i t u a c i o n e s . Q u i z á s 

d o n d e l o s p r o b | ^ m ^ | r g u e , 5 a ^ u | ? s f s e h q t n ^ m a n j f e j | t f L d o m á s c l a r a -

m e n t e e s e n l a b a j a e f i c a c i a a c o n t r o l a r 

l a n a t a l i d a d . . , . . . •• •fí-.-« -tí' • IIO! t.l l.l £'- ZC.X&ntl'f?'- 7iv V."¡ÍO V. 2¡'S. I,?v 
b ) L a s t é c n i c a s d e i n v e s t i g a c i ó n a d e c u a d a s . E l p r o b l e m a d e l t i ^ o 

-S'. d e i n f o r m a c i ó n r e q u e r i d o c o n d u c e d e l a . m a n o a l d e l a s t é c n i c a s , d e 

i n v e s t i g a c i ó n a d e c u a d a s . T r a t á n d o s e d e l a v i d a c o t i d i a n a . d e l a g e n t e , 

l a t é c n i c a u t i l i z a d a t e n d r í a q u e . . p e r m i t i r o b s e r v a r o r e c o n s t i t u i r e l 

. £ r a $ s c u r s o d e u n d í a t í p i c o d e l a u n i d a d f a m i l i a r e n s ü ' c o n f e x i ' o 

s o c i o e c o n ó m i c o , d e m p d o d e d e s e n t r a ñ a r s u r a c i o n a l i d a d p r o p i a . , . . 

T r a t á n d o s e d e r e l a c i o n e s , l a t é c n i c a a u t i l i z a r t i e n e q u e p e r m i t i r 

r e c o g e r l a v i s i ó n d e t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s e n e s a s r e l a c i o n e s . l / 

111 • í "i .'•> f: 
1 / O s c a r L e w i e » 

' ' ','v " /En las 



En las relaciones marido-mujer, se- ha,[demostrado qye la visión desellas 
que tienen. J,oe maridos no coincide COR la visión- de, las esposas. Lo 
mismo sucede en las relaciones entre-p^dr,es e hijos.. !// ?araj América 
Latina no hay información,acerca ..de,,la visión q^e-tieaen los jefes de 
grupos nucleares sp>rer.los progra^s .que dejs^rrplla^ilos organismos 
estatales y privado^,, para, ben,ef icfî ajpl.ps, ni sobre, evaluaciones de esos 
organismos sobre estogi .aspectos.;, ,Tpdo parece ¡apunta^ ...en el .sentido 
de que lo aconsejable es alguna forma de investigaci¡p|i. antropológica, 
con observación,, participante, ?;oj?bina{Ia,.cpn un análifis^de tipo histórico 
que permita explicar las conexiones entre la vida .cotidiana y..las 
relaciones inti^familiftres con, el contexto ^oc'iaJU-.j - • 
c ),, Las estrategias, d|g vida de las familias. ,....Lg .organiz^cjóii de 
relaciones que sp„intenta mantener q modificar.: con ;ia§, políticas es 
puesta cotifiianam^ntf en operación por las pejrspnes-ítn la realización 
de las. distintas apifiyidfLdes que |leiia& -dia-..ys.l08..;d!iaQi sucesivos, 
del ciclo vital y ía?niliar, mediante .una asignación jde quién Jiace 
qué, con el^meja^os y cuándo.. fío gebe olvidarse que-esa asignación 
está avalada por ua^onjur^to de,yalores^ nprma^;;y creencias que son 
compartidos en mayo^no.^rae^pr pedidf y que configuran estrategias de vida 
de las unidades familiares en ^u propio cpntextp. 3La¿organización de 
relacionas np.e.q si^p l a manera ê n cfie .Ifts.;..u^46de-8Mía«Íliare(G. logran 
solucionar, bien .0 mal,, tpdo,s Ipsdias, lo§ pjrobleinjas .prácticos d v 
todos los. días y. su supervivencia (gene, rae i pna,l. L^s actividadeo . 
cotidianas»; su asignación, y, , las pautas, culturales,cpe^ti&nentes;:no son 
deducciones efectuadas a partir de principios científicos, sino que 
descansan en la comprobación práctica de que funcionan» en lps hábitos, 
las tradiciones, "en un mutído de. apariencias :y-'de nociones ; ' 

CONICYT-UNICEF. P r o g r a m a d e d e s a r r o l l o i n t e g r a l d e m e n o r e s . E s t u -
d i o d e l a d i n á m i c a i n t e r n a d e l a f a m i l i a o b r e r a . Un e s t u d i o e n 
f a m i l i a s d e o b r e r o s e s p e c i a l ! z a f l O ó " d e l G r a n ' S a n t i a g o . S a n t i a g o , 
tyarzo d e 1 9 . 7 6 , m i m e o . R e a l i z a d o rpo,r , e l I n s t i t u t o C a r l o s C a s a n u e v a 

*'a s o l i c i t u d d e l " P r o g r a m a d e d e s a r r o l l o i n t e g r a l d e m e n o r e s " , 
CONICY^UNICEF. '/• ..', , '•.':'• "A-

-•:••••'.• -j-ir«- .••.. : - / f o l k l ó r i c á ' ó 1 * . 
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f o l k l ó r i c a s " . 1 / • C a l i f l d á í á ^ ü n á ^ f d r m a - d á a á - d é é r g a h i S a c i ó n d e l a s • ' 

d e l a c i o n e s como p i n t o r e s c a ó - e í í ó t i & á é S ; í e c o n o c é r qttS e s t á t a n 

' d i é t á n t é d e l a ¡pr'úpiá'!org&ni fcéc i ó B - 4 t t e « s e - - h a v ü é l t o i n c o m p r e n s i b l e . 

" E s - é s t á c o m p r e n s i ó n d e l á é d i s t i n t a s s f ' O r m a s - d e • o r g a á i z a e i ó n ' y e l 

s e n t i d o qüé t i e n e n - e n u n á s i t ü a c í ó n ^ d é t e r m l n á d a f l á - q u e " h a y - q u e • 1 

^ r e s c a t a r a t d d á ' c d s t á ' é i s e p * é í § a d é í e r a t i l á r ^ p o l i t i B á g r e í i c a c é s ' 

d í r i g i d á s a i n c i d i d - e n él••'•dóñ j ü á t o d e ^ ^ é l á c i ó n é B ' q ú e - ' O í J f t e t i t ü y é n ' l a 

» d f g á n i z a c i ó ñ f d t t i l i á r ; •'••> s a - c o * r,sy¿¿ib r.n- . tS . -U-r .^- .cnr <•• . 

: H o m ó g e n e i d a d i & ' ñ e i i k n t & b B ñ b & n P o c o a y u d a n ' p a í a l o g r a r > 

c o m p r e n s i ó n l o s s U p ü é é t o é ' d e ' - q U é l o ' u r b a n o o l á r u r á l ' T f f ó n s í í t u y e n 

r e a l i d a d e s h o m o g é n e a é - ó o d e - q u é " M y ¿ a a ^ 6 t > n e * l ó n - t a é C & f t i é g i e f t t r é • l o é " 

a s p e c t o s e c o h ó m i e o s - d e l - ^ W é W i - a f t f t i á í U í ^ i A 

E x i s t e n l á s med íác - iSñe 'á - ' d é ; í á 3 r é l í g S 6 n v - " l a é t r á f l i c i é n e S i ' c ü l t ü r a l e s , 

- i ó s - t f i l i p o s d e * é t ' é * ü m % é . y fLóé M d i o ¿ ! a é * T f c ó f t u t ó c á é i 6 f i í ' g o ¿ l a r | l o s •« 

e í ü i s t ó é ' d é d i s t i ü t á s i p © Í í t i é a f e s S 6 e i a l é e y f , i i ñ á ; s e r i e a i f é á ó m e n o s c u y o 

l i s t á d ó s é r í a i ' n t % é ¿ i f i f t » Í S S l o e - l i s t a d o s 

•' á p S £ t a r í a ; ' p o c o a UL"*fd*BÍXa6 l6 i i a l p o l í - t a t c á s X s i ^ n d ^ f e i - ' d i s p u s i e r a d e ' l a 

i h f ó r t ó á c i 6 ñ y d e ; á l g u f t & S ' M p ó í ' é S S & ' & c é r c a : e ó f t o ^ y 'é&q q u é s e n t i d o , 

i á ¿ i d é n ' : é á í : l á r ; ó r t á ' á Í 2 á S f é f e f á f f i i X i á i * ' l o ' é d i % t ! i n t o ' á " e « 8 l p 6 n e n t e S . q u e 

- á e b i e r t ó - i & e l f t i f r á e M t n i t i v t u l • > 

e . D i n á a í é á ' ^ f á m i l i á r : frr!diham$cá s f t c i S K ^ ^ L a ' - i - ñ é i f e t f e f l c i a 'én'V'ti - • ¡ 

f o r m a d e o r g a n i z a r s e " T á s r e l a c i o n e s é n u n ' c ó n t é x t o ^dadó'v no- de&c: ¿ á t e e r 

p e r d e r d e v i s t a é l h e c h o d e ' q t i e ? e s t á y a q u é l l a s o t e'réa - l i d k d é é aiíiátaicas 

e ñ c o n e x i ó n r e c í p r o c a , a u n q u e c o f t ' p e s o e s p e c í f i c o , " d i f e r e n t e " e n s u J c : . 

. ' 1 / A a r o n V . C i o o u r e l , " F e r t i l i t y , f a m i l y p l a n n i n g ' a n d ; t h e s o c i a l -6 
o r g a n i z a t i o n o f f a m i l y l i f e . " T h e J o u r n a l r o f S o c i a l . I s s u e s . , . . , 
v . X X I I I , NQ O c t o b e r 1 9 6 7 , p p . 5 7 - 8 1 . 1 

2/ M e l v i n L . Kohn '""" 
cl .asis . . a"hd . p a r e n t - c h i l d r e l a t i o n s h i p s : * a n ^ i n t e r p r e t a t i o n ' 1 , 

J o u r n a l .Of S o c i o l ó g y V . L X V I I I , ' N Q ^ e á e r q 1 9 6 3 , 

s-r ¿ i ' t i s ^ c i a l - c l a s s and' p a r e n t a l v a l u e s " , T h e A m e r i c a n ' J o U r n a l . o f 
« S o c i o l o g y , : v . ' LXIV, Ho í».,- e n e r o 1 9 5 9 , p p * 3 3 7 - 3 5 1 » » - ^ •/ 

- " S o c i a l c l a s s a n d t h e e x e r c i s e o f p a r e n t a l a u t h o r i t y 1 ' " * 
Aaifjpip^nr i J p ^ r ^ a l o f S o c i o l o g y , v . X X I V , N S 3 , j u n i o 1 9 5 9 , p p . 3 5 2 - 3 6 6 . 

/ c o n d i c i o n a m i e n t o m u t u o 



condicionamiento mutuo» Cualquier cambio en el contexto.que qonduzca 
á Una variáción-sigñificativa en Ipsírecursos (educación, empleo, 
tiempo* ingreeosi distancias, infraestructura de servicips básicos, 
Utensilios, etc.) con que cuenta la unidad familia^ par^.,realizar 
sus actividades-éotidianasi implicará;una modificación en la manera-
de llevarlas a cáboí y traerá como consecuencia,., a corto,, o largo plazo, 
algún tipo de modificación en la<...organización de las relaciones, sin 
qüe esa modificación ••sea: necesariamente;l^adapt^^^--.^8 .funcional 
a la sitttación.l/ Por su partea un cambio en 1A. definic ión, de los roles 
sexuales coa la consiguiente mayor igualdad en.la;.r§lap.ión entre 
cónyuges, puede te:tter: consecuencias socio-poli tic as,.de; gran alcance, 
f) ' Lá imagen explícita o .implícita -de la :famllia del .futuro. 
Proponer políticas para mantener o modificar la ¡organización, familiar 
existente significa cqxie ,explícita o implícitamente, ̂se está operando con 
alguna imagen dél ípTE'esente y-otra del futuro de esa organización, 
aunque la imagen futura'.censista en una prploi^aqiqn .de, aquella del 
presente'. El supuesto?;;de -que -la organización familiar actual es 
similar eri-todo él ̂ ámbito ..nacional Q en :.el rural p6en el urbano 
(extensaí conjúntáy eon^ugaly:'matrl focal» • inept^ble,,. etc..), ,pue,de llega: 
a téner'cón¿ecuén¿ias rcási tan funestas-:como 1$. falt?a de explicita-
ción '-del'"modelo" tdie dicha; organización;? que ?e quiere fortalecer o al 
que se quiéré llégaí.^ íEn GqnsecuéhciajíKSen-ineludib^s .las .peguntas 
acerca de qtaé . aspectos se desean .mantener o cambiar y^ ;en.;esíe caso, 
por cuáles; por qué se quiere mantenerlos o cambiarlos; para;quéj. pon 
qué medios; con qué consecuencias previsibles, directas o,f derivadas. 
Si se desea llegar á que una- sola forma de organización familiar tenga 
vigencia en tódó el ámbito nafcional, todas las preguntas £>re.C£d?nt.fs 
tenderán -a -tener respuestas diferentes para las distintas fprmap que 

l/VuíTkp^aS. Harblin, Urbanigation, industrialization, and low-lncó'mél 
famílv • or gánlzation in Sao Paulo. Brasil, Cornell University . 
Ithaca, 1971. Dissertation series, NQ$. 

».•-v /dicha organización 



dicha organi£ácí&nr t i e n en ¿1'presenté. Si-se'desearrllegar a que 
coexistan diversas formas, habrá* qué-e&plicitáralos ddátitttos modelos 
futuros'para" las diferentes fO'fmás"Sétualés.«' ' En' consecuencia, cual-
quiera sea el caso, tina política' nacionál sobre-la fato-ilia tendrá, que 
atender a múltiples' 'situaciones*-" con 10 que los problemas dé t oda 
política (qué hacer y' cSmo hacerlo), adíqUierten particular' relevancia. 

* g) Qué hacer y cómo Sfef inirlo.- El pu'ntcf %nt erio'r ¡remite, v por su 
parte, al de láá má'n^raé de definir-qué--hacer' y - ¿ / P e r c i b e n -las 
familias pobres 4ú ;e-relaciones internas'y 'con 'la ̂ sociedad global 
constituyen un problema : ^ r a - ellas mismas y para-la rdociedad global? 
Sí perciben la éxÍ6tiiíc,i^"cdéi prdblema&1" ,¿eu&le>*<--son:.tíceos; pr.oble.mas? 

Pero-las- hfoy.cojsac.iden neceSaria-
¡ r ••,, . • ..«. „. , , , .. , n . , ' 
mente con las politx'éas^glObál'es'dé desarrollo^ --En ;eáte ca>s$, ¿es. 

Ct "« * ¡y » < »» Ip ' ' *" 

posible, '"né'deiárfd^l^ve'ñiéfMeí• i'áténtar darpsolüéión/a esos, problemas''. 
Por otro lado, £¿émo;-c8ikvéí$ejM^ coifigrométer a^laésfamilias en -•••-
políticas fbj?müladasn^á^ácrsdíüciónar-álgún problema-.'gue ellas .no: 
perciben' como' tal?SiEslas":í)régUata6 sé resumen env íos! no por- conocidos 
menos trágicos casoárd"é á^uél ^gr&pode -expertos én dessarroljo. de la 
comunidad ál 'que uírá?frobr ¿óibunidad andina, eJcpr^aó; 
que necesitaba" era Ik in-stalacdjóaa.-de- fser"vicios 
médicos' gratúitófeW^l' cWtrbT>d& l'a'Si,ei'uaaa;ea?Jpaiia['att-ender a .residentes 
pobres suburbanos qué no ̂ ti^Wñ- 'dittaríf'para lar ¡la.cfttooc:̂ »*̂  

Aún en sUs' últ imaé' formul'SÉCio'ttéa y a pesar, de -algunos, logros, 
parciales que siempre se le h&W acreditado, el desarrplflo /dala 
comunidad no pierde su carácter contradictorio, ambiguo, ,,gt$pioo; , 
e imperialista 1/ y continúa siendo una. metodología costosa. e,n 
recursos humanos y fihancierosf de alcance geográficamente limitado, 
proclive a la mánipúlación y el 'paternalismo y subordinada a los ¡ 

' 'TfolfaST^W''ifatdag^ en el. desarrollo: nuevas 
' tendencias 'lel' desarroll-o -de »-la..comunidad, Naciones Unidas, 
' Nueva York, 1972, ST/S0A/106.> '• • ' 

/estilos de 



- 39 -

e$^ilo6..det:partÍ04{>a^ién'VÁg«&te«''i«oee%<'iii6'jtei9a politice nacional. 
De hecho, más allá de las f ormula.oío$es: que r e actualizan al ; -

desarrollo,de láv-comunidad.4-¡las .posibilidades .reales de participación 
popular son desalentadoras enf los par<?os de los etilos de desarrollo 
predominante s». 1/ «..•••:?.'.-. ••» ; .-,;«:/,.•. sfíuf; 

:,.Otras propuesíast, como-la Investigación participante;comprometida 
- <: además de -partír, de; supue st<PS; d i f í c iItpent e sost enibles,>>ref 1 e j a n . 
: más bien la angus-ti&ode intelectuales opupados en l§sí;ci.encias sociales 

y enfrentan las mismas dificultades, que cualquier. ̂ (Stividad pplítica 
disidente. lío puede?,ser de-otya-waner.a-cua^dp Ip.-investigación 

. participante , s e e n . - . l a : mllitancia enrv.u^,partid:pcpolí$icp: del 
- científico social qviien,/,conviviendo,cpn la: gente ysaplicando las 
.^técnicas adecuadas* í>t?atadeshacerlos, topar'.conciencia,de sus. . 
problemas, de; organiza®los>y..movilizarlos para:platear sus demandas 
por intermedio del paytidp. p.agrupo político al que-,pertenece el ., v-< 
investigador.^/; • : t ¡ , , . * ,.^ . 

ta ioplementación dp.̂  mepa^.ispos,, que/peFMtanjJWtac $pmunicap,ió.n 
fluida entre los rplanificftdiporeí? p, diseña^pres-de políticas y la ,;. , 
población e¡a las distintas etapas;, ̂ e.rlAvfpr.mulapióa,;: ejecución y. 
evaluación/de.; Ips - planeiS/.jO 'l̂ iS |>olitÍ;C¡as« p-si un^/m^^ .muy |ile jada .. 
para l o » - : r • 
h)' Políticas,, sobre:familias pobres.y - plan i fie ación ¡ global.del 
desarrollo;., ... La, Inserciónde.? las - poli ti cas1 dirigidas^ a mejorar 
la situación dp; las fámiJ4jR¿-; p^Jare^ en-, -lar global,- d.el 
desarrollo- permanecerá problemática.- por,- las., razonen .políticas, 
burocráticas,., financieras, etc.-tantas veces reiteradas.; Es . . . 

2/ Marshall .Wolfe, El desarrollo esquivo... ,Erplorac-ione&,en,la 
. política social y la realidad sociopolitica, Fondo de Cultura 

"Eòónómica, Mékico, 1976, pp. 150-1$3. • ' ' *- " : 

2/ ^ictòr Ì). Bonilla, Gonzalo Óastilio, Orlando Bordá,^ 
^„Augusto- Libreros, Causa' popular, ciencia popularUna.' metodología 
del conocimiento científico a través de.la acción, La Posea, 

• Bogotá; 1972. • ' ' ":t- • 1 ••.VJ-.vrr. ' . v.r .'...; 

, - :: • t)yi^t^re^anlte, llamar ; 
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interesante llamap; la..-^t¡anción, qgSpvfe algunos...««pueBtofl»-conceptuales, 
y teóricas que impiden? esa inserc.iónr^rtoi ¿¡j¿r ^Xv. , •:••• •*•• ' 

i;o : La separación analítica;. la,?.;; esferas- económica»« política 
JTj;̂ social-, ae corresponde con 
realidad. La consecuencia de este supuesto es que, 'ppr^.Q-i/Cpmún,- no 

^..¡Bey.-eonsideran. o- fie;- ?p#ja j$£ran• s01o.de ,manera. miujr.:i5.-v®er.:fi.cial.i ; las 
implicaciones. aocie^lea.í<jue ¡tiene; puaJ/quijejí, política,-, aún la@\ ap&rente-

.^¿¿aen-te más alejadas ¿de liâ .vida-:. c^ta4iana" de. la? población» ;:J¡sta- resulta 
relegada a..un planoj.^^u.ndario ^y,*en; el.-91.ejar d-e-í los casólo las. ;.> 
incid.enc.ias? nega,tiv¿as dsp̂ c considerada-sí como /'cost̂ vsltj -J'pagoa.̂ -,'- que... 
deben- efectuar - difttintspa--ee^F^tofi':parsac' lorgrar-;loa. objetivos 
y metas previstos. ejemplo,o$¡ara. qu$ . la, producción} agríc'pla alcance 
un cierto porcenta3e>,4er. pa«tici#£<sión- encías #Kpo;rt,a«i.'ORe3Sf se ejecutan 
acciones que t i e n e n r i U í S o . - . j ^ n p s inmgdiatni «POe«1, desarrollo 
de las. empresas,agr;ícojLjas-.de-< distinta» naturaleza;? jLay generación de- • 
empleo, etc. Estos resultados impactan de manera diferente-en losrdis-
tintos, estratos,.^^aB^familias¿vy-..los :; i&d.ividu&s&.q^e. pertenecen ? 
ellos:-en el Caffipou algunas-: empresas •© >-e>£ít.ratP.ftr ¡e#p»$«AiVMúLe 8 tendrán 
acceso.-al- c.réditp.! p/ _ a. ios ,¿j&fce;r-na,cíonale:s-; 
de pr.eeip§ fayorabieai;: l.os pequeñ^&ry medianos-a.gri.-e«tltaréis- dif ícilr 
mente podrán recon.yey«tir¡ s¡u> producción.^er.inc;Orpí?raTS^aidicbosi' 
circuitos; se producirán -afecto&•.ao.b.re el.¡ empleo,-); 'ciudad» 
variarán los precios de¡ los productos; agiríciblasr,;', af ee.tandpo efepeeialjpente 
la i. alimentación de los...eetratos de > , bsj.op:- 4vgr.e a» ?> esto *.-- :.•: • i:.. 

ii) Las cifras de.-los. indicadores co-n--que se op.e?ra.cÍo»alizan:i\ 
distintas dimensiones de la realidad,, ;spn producidas pop - compó-rtar .. 
mientos homogéneos de la sociedad. La consecuencia de este supuesto 
es que - ser. prescinde* d£, las relacionep sociales que producen ese-;.; -. \r 
resultad b!,,Jl;ás relaciones-de pode>£ entre-distintos est&átbs sofciíáles 
y las desigualdades reales entre dichos estratos. Por,ejemplo,, el . ¿ «M&. . o." . ' 'i • - a'-- , . ; 1-ex.:. .'.-: ' : • 
he^ho^ue*¡teje,- socie.ftadea tengan tasas, similares deo-alfahet'ismo,:;.no 
provee;ninguna -acercá-<i©- loa iiediós. sid-óf 
logradas, las relaciones sociales reales que las han producido, ni 
aceypaf; de2 SííMfe cpnsecyenc ias; /iii) Se 
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..i 'I-.»•ri-*.'-*,«»*«» ». «U. •« 

i n ) Se obtienen valores promedios para los individuos pèrt enee lentes 
,a categorías nominales de la población según sexo," edad y zona de 
residencia, porque éstas son unidades*pertinentes para el análisis 
de la sociedad y la ejecución posterior de acciones 'sóbire''ella. 
La consecuencia de este supuesto es que se nace imposible establecer 
las relaciones estructurales necesarias entre lós" agrupámientos dé 

' . ' . ' ' ••'.¿.'•i- . ¿foirjv .. i.-:'-* •-, •'• , •• v.f i,* : • 
individuos y los grandes procesos sociétáles. Por ej'emplo, los 
promedios, de escolaridad de las mujeres jóvéne's rürálés dicen muy 
poco sobre la operación del sistema' educativo en las zonas rurales y 
sobre el acceso diferencial de las mujeres según elcestrato socio-
económico al que pertenece la familia efe origen. ' 

Por tanto, desde un punto'de vista teórico, no parece posible 
una conexión entre oíos marcos conceptuales y'métódb'íógicos co¿que 

'' ' ' • O h ."»i-í ' ' .'; . • ' : ''-¡si' • ' - ' 4*'-- • •*•'.'*• 1 

opera actualmente la planificación y leí vida cotidiana de las familias 
y sus miembros y, en consecuencia, no parece ser"posible una planifica-
ción real del mejoramiento de la calidad de la viáa y una inserción 
válida en la planificación global de las políticas "dirigidas a paliar 
la pobreza. La carencia de puentés conceptuales entre la macro y la 
microeconómía, entre los análisis de la estructura y aquéllos de la 
coyuntura economica, la insuficiencia de las proposiciones sociologicas 

. ; : r . •< .o y.KR - ¡:e. :-3fi«o.'r¿£.annidilo ••• • < , •• J . 
generalizables, requieren un doble esfuerzo simultaneo: por un lado, 
una .profunda crítica teórica; por el "otro, ia"'proposición de marco 
conceptuales y de métodos alternativos^ " ' ' ' 

3» Algunas políticas sobre los grupos familiares 
Aunque con un alto grado de generalidad, sé ha hecho alusión, á Uriá 
serie de aspectos que, en conjunto, sugieren que el analisis de las 
políticas dirigidas a incidir en la organización familiár de los pobres 
requeriría un trabajo que excede, con mucho,"los limites del presènte. 
Sin embargo, puede ser ilustrativo* wsomercr-repàso de-algunas de las 
.políticas mencionadas con mayor frecuencia. 

' .1 ... '< ':í:¿ , r, • - . , - > . , ' - , . . ' ',.. ' -, • . ->-„ 

I Ciiíiíi ilOJ^'i I«' í .i . .... ; , ,, . ... » . v. • .. ' /a) Postergación 
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a ) P o s t e r g a c i ó n d e l a e d a d d e l a ^ u n i o n e s » C u a n d o s e p r o p o n e n 

^ A p o l í t i c a s , d e e s t e , t i p o s e tynce e l s u p u e s t o . i m g l l í í i t o d e s q u e l a , e d a d 

d e l a > u n i ó n e s ¡una d e c i s i ó n v o l u n t a r i a 0 y r a c i o n a d d e i n d i v i d u o s » 

s i n r i r e c d á o c e r c l a r a m e n t i ? q u e . a l d.e, U£ ( p p j n p p r t a i o a i e n t o g e n e r a l i -

z a d o y s 6 é i a l » e n t e r . e g u l a d o % 4 ^ ^ T « 5 ? ® ? ^ ^ » de^ j a l g u n a . . f g r m a , a u n a . 

m a a e r á o ' d e o r g a n i z a r . I a j e h # , s t 3 3 $ t e g i a 6 . d a y i . d a : . t e a d i e n $ e a ¡ j f a t i s f a c e r 

n e c e s i d a d e s 'de d i s t i n t a j t n d p l e . Cpn p o s t e r g a j c í ^ n . de., ,1a. e d a d d e l a 

p r i m e r a , u n i ó n , , s e p r e - t e n d f t ? ¿ p g r a r - : • . l o s n i ñ o s » 

c r i a d o s p o r * p a r e j a p • a á g í £ f t # t . a b l e s : y a flue. s e h a n f i n i d o m a d u r a f j u n 

ntenor: n u m e r a d e h i - j i o s . «por/ r e d u c c i ó n - . d e l t i e m p q . d e r a x p q s i ^ i ó r i , $ e m b a r a z o s , 

l o q u e a s u v e « r e d u n d í a e n u n a d i s m i n u c i ó n de.*,Xa. c a r g a . . £ o ^ , é , s t i c a d e l a s 

m u j e r e s ; u n a u m e n t o d e s t i e m p o q u e l o s . i^i t embpps 7 d^wla . , p a r e j a p u e d e n , 

d e d i í c a r , a . s u c a p a e a r t t a e i o n .o . , e n e l c íysp . d e l a a l J ^ a b a j o r e m u -

nej*ado«¡ L a a p r o p o s i c i o n e s p r e c e . d e n t e a , v s i n embargo ,» , ( a p e n a s r e s i s t e n s u 

Í c o n t r a s t a c i ó n c o n l o s c h e c b o s , e n e ^ e ^ a l , - c i ^ d o l o s s e c t o r e s 

¿ p d b r e s '^de l a p o b l a c i ó n « r b i e n , . p o d r í a ^ a c e p t a s e , l a . e x i s t e n c i a d e u n a 

r e l a c i ó n d i r e c t a e n t r e 4 a -;%dad y l a m a d u r e z p e r s o n a l t , . ^ . ej3 t a n c l a r a 

¡ l a - r e l a c i ó n e n t r e l ^ e d a d ^ e l , a p r i m e r a - u n i ó n y . . . e s t a b i l i d a d y , m e n o s 

a ú n j : l a r e l a c i ó n e n t r e g a ¡ e s t a b i l i d a d d e I a u n i ó n .y . . l a m e j o r e j a c i a l i z a -

c i ó n - í d e l ö s h i j o s » ¡-.-.Taappoo. e s d e m a s i a d o c l a r a r e { J , a c ^ ó n ^ e n t r e _ l a 

e d a d d e l a • p r . i m e r a o u n i é n { . y . e l ; n ú m e $ ^ : d e , h i j o s e n ^ e ^ l . a p o b l a -

c i ó n i d o n d e s e combinan i r e j & q i p n e s g ^ x u a l e s m á s . o . n j e ^ o s . ^ i ^ e ? y 

t e m p r a n a s : c o n dess$np¡GÍmien;fcQ > y / o f a l t a d e ; a c c e s q . a l > u s o ^ e m é t o d o s 

a n t i c o n c e p t i v o s . P o r ú l t i m o , . l o s s e c t o r e s p p b r e § ; ; . d e : l a p o b l ^ p i ó n p a r t i -

c i p a n m a r g i n a l m e n t e t a n t o d e l s i s t e m a e d u c a t i v o c o m o d e l m e r c a d o d e 

t r a b a j o , p o r l o q u e l a v p o s t e r g a c i ó n . d e . l a e d a d ^ d j ^ p r i m e r a u n i ó n 

c a r e c e . d e t o d ó / e f e c t o j s 4 . g n i f i l a t i v o f L a . d e u n a , , e d a d m í n i m a 

p a r a c o n t r a e r . m a t r i m o n i o . , . . l a . - e l e v a c i ó n de. , l o , s r e . q n e r i m i e n . t o s e d u c a c i o n a l e 

p a r a a c c e d e r a l ' . t r a b a j o , s o n , , p o r s í s o l f a , ; m e d i d a s d e e p c a s . a o n i n g u n a 

e f i c a c i a c u a n d o stef t r a t a , , d e l o s . . . - p o b r e s » . . . . . . , r t ; . 

b1) >•• F o r m a l i z a c i ó n d e l a s Miniónos»- . . E s t a s p o l í t i c a s p a r t e n d e l s u p u e s t o 

q u e l a s u n i o n e s f o r m a l i z a d a s , e s t a b i L ^ c e i n m a y o r p r e c i s i ó n l o s d e r e c h o s 

y d e b e r e s d e l o s c o n t r a y e n t e s y s u s h i j o s l o que . , a s u v e z , i n c i d i r í a 

e s t a b i l i d a d d e l a s u n i o n e s , l a p a t e r n i d a d r e s p o n s a b l e , 

l a s i t u a c i ó n d e l a s m u j e r e s y l o s m e n o r e s , l a d i s m i n u c i ó n d e l a t a s a 

/ d e i l e g i t i m i d a d . 
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d e i l e g i t i m i d a d . L a s m e d i d a s . s u e l e n a d p p t . a r s e i t e r a ' l o g r a r e l 

o b j e t i v o , t a l e s como d a r p r e f e r e n c i a a l a s . u n i o n e s f o r m a l i z a d a s e n e l 

o t o r g a m i e n t o d e c r é d i t o s , v i v i e n d a * c o m e d o r e s i n f a n t i l e s t í e t c . , p o r 

s i s o l a s y e n e l m e j o r d e l o s c a s q s , t i e n e n u n a ¡ e f i c a c i a r e l a t i v a . 

L a u n i ó n s® f o r m a l i z a p e r o s i g u e r i g i é n d o s e p o r l a s n o r m a s y ^ c o s t u m b r e s 

v i g e n t e s q u e e s t a b l e c e n l a s q j j i i g a c i o n e s y ¿ d e r e c h o s d e l a s p a r t e s . 

L a e f i c a c i a d e l a s , m e c i d a s , s e ye.; . a f e c t a d a . , : a d e m á s , p o r q u e l o s ¡ p o b r e s 

o n o d i s p o n e n d e l . d i n e r o . p a r a l a f o r m a l i z a c l q n , o i g n o r a ® q ü e p u e d e n 

h a c e r l o g r a t u i t a m e n t e o n o p u e d e n , . o b t e n e r l o s d o c u m e n t o s a d m i a i s t r a t i -

v o s y p o l i c i a l e s r e q u e r i d o s ( a c t a s , d e n a c i m i e n t o s , d o c u m e n t o s d é 

i d e n t i d a d , e t c . ) o , p o r ú l t i m o , n o t i e n e n . a c c e s o , a« l o s > : s e r v i c i o s 

q u e , l e s d a r í a n : p r e f e r e n c i a s i h u b i e r a n f o r m a l i z a d o s » u n i ó n » 

•.c) E s t a b i l i d a d d e l a s u n i o n e s . S e supone,-: q u e e l : l o g r o d e e s t e 

o b j e t i v o p e r m i t e : g i s p i n u i r p l . n ú m e r o , d e - h i j p s , p p r j e ? » d a d o q u e 

é s t a t i e n d e a ;apprta;r . l a l j o s a c a d a n u e v a u n ^ ó n » ®e j o r a i l a ¡ s o c i a l i z a -

c i ó n d e l o s h i j o s p p r l a p e r m a n e n c i a d e ^tmbos . p a d r e s y ^ l a a c o m o d a c i ó n 

m u t u a d e é s t o s , r e ^ u l t a n t p , d e l a d e p e n d e n c i a r e ó í p r o q a : m á s p m e n o s 

p r o l o n g a d a ; e v i t a r . l p s p o s i b l e s c o n f l i c t o s q u e s u r g e n d e l a e x i s t e n c i a 

d e h i j o s d e u n i o n e s . s u c e ^ i y a s * L a i n e s t a b i l i d a d de. l a s . u n i o n e s c o m o 

p a u t a s o c i a l , y c o m p p r t ^ m i e n t p . g e n e r a l i z a d o ~ p p . r e p e t e n d e r : a ^ d e s a r r o l l a r -

s e e n s e c t o r e s s o c i a l e s d o n d e e l hotob,re ¡ t r a b a j o : ; é « t . a b l e , 

c o n i n g r e s o s u f i c i e n t e y r e l a t i v p j p e i j t t e pr,ó^i.mp a ; a u a h o g a r y . d o n d e l a 

m u j e r d e p e n d e d e l a p r e s e n c i a d (e u n ^o^brp^.pa.^a, .SU/B^kntéAii^ie-nti .p , e l 

d e s u s h i j o s y / o p o r r a z o n e s d e . f p - g u r i d a d y ^ v a l o r a c i ó n ; , s o c i a l . ! 

E n c o n s e c u e n c i a , p a r a l o g r a r - u n a f a y o r . e s t a b i l i d a d ' ' 4 « l a s , u n i o n e s d e 

l o s s e c t o r e s p o b r e s , p a r e c e , m á s e f e c t i v o a t a c a r l a s c a u s . a s . q u e 

p r o d u c e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s que , a d o p t a r , m e d i d a s e d u c a t i v a s , o . 

d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s que, e s t a b l e z c a n l a . . i g u a l d a d d e l o s c ó n y u g e s 

d u r a n t e l a s u n i o n e s o e n e l m e m e n t o d e s u d i ¡ s o l u c í ó n o . l a . i m p o s i b i l i d a d 

d e f o r m a l i z a r n u e v a s u n i o n e s . , . . . . • ¡ ^ ,- • 

,...,„, ... . / d ) , . D i s m i n u c i ó n . • 
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d) : D i á f t i h U c l Ó n d e - I k é ' - t á s a é - dé'- i l é g i f r i f t i d á d ' . ' B a t a s p o l i t i c a s ! s e 

í c í á c i ó n a n cóin ' l a s ' d ' é ' s t i n a d á é a l a í o i ^ a l l a a e i é n ^ dé: l a s : u n i o n e s i a s í 

c&Üio c o n l a s ' d é s t i h a d k s ' ~a; e d i t a r e l ~ $ i t b b i é m a d é ' l á s * m a d r e é n s o l t e r a s * 

l a s u n i o n e s i á ú l t i p í e s oJ l a p ó l i g a t f l á i n f o r m a l . ';> C o n e l l a s s e b u s c a 

1 éMábiecer'": ¿ó'n préc islón I V páife'i-hí d a d T O s '^eféci&fe-'dé; exigir que se 
asUmá¿ las •résponsab'ilid¿dés; c-yr^spbbdien'tes a"; l&á derechas dé; i 
ívetené ia;' Donde a^úell'áS re áp-onsabilidádé^ só^-Uiílfeiles - de* cumplir 
y3, feas7'aún de*'exigid' jüdiciiilmfeíit'éV & ia::vl'̂ fei'fel%[t5ií6a'íÉDb'íser:•a«•. herencia 

" és* distinta d e las''-"eosturniarWla^aigadas-: o^no' ha^náNfó: qüe; legar, eá¡ 
dudosá• la' éíicWeia' -&etfe-stfcV H-poV-ñe'^olit idáSV-' • - "'• ^ í r. U - v . .¡a 

e ) " L a ' s ' i ' t u a t f r ó h et^^fecar'7 tttiHfe'Hfev ' E a t a í a p o l í t i c a s p u e d e n - desarrollarse 
e n d i s t i n t f ó ' é s a l u d , v i V i é n d a ; , " e t c ^ - a f t r a v é s - d e u n a 

m u l t i t u d d e m é d i d á ' s ' a é é " ú r f ' ' s é " d e s p r e m £ e ' m u n d i a l 

y ' t f f eg ionkle fe 1 e l a b o r á d o l é ' ' a ¥ i féspéb'-tW^ -ítos^ i d f e ü e t ó V o s ."tretas . p o l í t i c a s 

p u e d e n ' i r d e s d e " dlé'rféitó.iía<ít6tt;«e*wál<-a'n l a 
; ; ' e d ú c a c i ó i i y : e n lo-WASafi f i fófeT, " e l W t t o n o ' c U i f i i f e i í t o y v a l o r a c i ó n p o r l a 

s o c i e d a d d e l a s " d i é ' s á x ^ d l l á n - S a S f r ' ^ S e n é » , » ¡ ' h a s t a la v - •.. 

^ í a r t i c i p a ' C i ó n ' p b l í i t ; f c a V , r ' A l g u n a s ífled í & á é #és t i •n& ! dáss , ' é j e c l u s i v a , . o - r y : 

p r e d o t ó f i á n t e i t f e n t e a ' l a s ' !étife'£e&:(éáívid n t ó ' t e ' i T i o - i í í f ^ t í t i a ' , c a p a c i t a c i ó n 

"* r " ~ é ü l a é í a b o r a ' c i ^ n y " - p u e d e n s e r 

beñéti¿ió'e¿i "i&nici ; ¿ a í í á > 0 e f l l a á " í ^ ó 1 i o ¿étr&tffié f á t á S í i ' á S y p u e d e n l l e v a r s e 

' a cá fco d& ¿ a f é e l a :üás iúéijyéüáíéáfé de-'ÍáíéiéóMícior¡&s d e v i d a 

' f á m i l i a r e é . ' :ÓtPaét•:aééi'éas7''»Sácfiá»b' t é M í á r i - m u y p ó c a ' ; e f i c a c i a s i n o 

t i e n e n e n í u e n t á n á ' ' s S Í o v d l ' 8 f i á s í ' c d á d í ' ¿ , i t í r i é s v a é v i d a ? .din® t a m b i é n l a s 

" p o M i t j i i í ' d a d e s d é a t é h d é ^ i á s ' cofi'1 l o s " í ' b c ü í s Ó S - n á e i o n a l é s ' d i s p o n i b l e s . 

P o r e j e m p l o , l a s p ó l i t i c á s d ^ é t i ñ a d a s - ' á é l é v á r l ó s ^ h i v e l é S ' e d u c a t i v o s 

r e q u i é r é ñ ^Ue l a - f a m i l i a d i s p o n g a d e u & ' i h g i r é s © t a i q u e p e r m i t a í " e l • ; 

a c c e s o r i a p e r m á n e n c i S ' é n e l ^ i s t ' é m a e s d o l a r , : a s í c o m o d e l á ^ p o s i b i l i d a d 

' d é " q u é - Í 4 m u j e r t e n g a a l g ú n t i e m p o l i b r e . D a d a s l a s c o n d i c i o n e s d e l 

m e r c a d o d e t r a b a j o y l a r e s p o n s a b i l i d a d d 'e l t r a b a j o d o m é s t i c o c u y a c a r g a 

r e s u l t a a g o b i a n t e p o r l a i n a c c e s i b i l i d a d d e c i e r t o s b i e n e s y l a c a r e n c i a 

d e s e r v i o - i o s d e i n f r a e s t r u c t u r a , e 6 p o c o p r o b a b l e q u e l a s f a m i l i a s p o b r e ^ 

/estén en 
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estén en condicionas de alcanzar esos'iréquisitbs raínioios. En conse-
cuencia, íás"política©' destinadas a inej'o'rar̂  la situación dé las' 
mujerés pobres y a'integrárlas en el p£ácée'ó''de de saSHróilo deben tener 
en cuenta que sus vidas están indisolublemente üíxidas á las condiciones 
de vida dé: sus familias y á- las* refeponsab-ílidadeé'.^n3'étas se 
adjudican sócialmente a láé ¿ujéres. " ' " J 

f) Lá'situáclón dé lós menores. Tanto yo"r*'razoñeó''MibóionaÍes 
como por sus Cons'ééuenbiás a ftiturt>V 'est'as pólitlcaá'tiéia'en mayor1 

probabilidad"de'obtener apoyo, en especial aquellaé dirigidas a lograr 
niveles ádeCuados'dé';alimentación, edubácíSñ ^ sfeíu:d.'r lía eficacia 
de estas políticas depende de que las^ familias"W retiren a los niños 
del acceso a ésos'servicios por necesitar eU "¿porté cómo obtenedores 
de ún' ingreso o pér'á él' trabajo 'doméstico',í; y1 del^abcéso' de; los 
servicios a los menores librados'a sti suerte, iá^lá^vagancia, a lá 
mendicidad, por la' f&lta' 'de' íalgimo''dé',lÓ6't><iidré8V'''<ii p'ór la "ausencia de 
ambos dedicados a obtener medióé dé subsistencia i' :>' 
g) Las relaciones mkrldo-mujer, 'padrfes-hijos. ÉStáé'políticas tienen 
pocaé probabilidades d§' éxito con lás paré jais pobréis qué'bordean iá 
treintena y'1 tienen vár'ios ¿íl'jos. :'L'os grupos fócales á loé que estas 
políticas debieran dar préféréncia "ée ubican ehtré lófe'adolescentes y 
en las üniónes'récié'nVes. Sin embargo, su résultadíbi"és"'(iüdi3só ya 
que normalmente están basadas en medidas educativafe de'ésdáéb impactó 
mientras persista el ¿arcó bstructural qüe condiciona ei t'íémpó que 
la paréja pasa junta, la privacidad mínima paralaó 1 r'eSacioheS seitúáles 
o la" comunicación interpersónál, la separación dé r&les sexuales qué 
define ámbitos de decisiones y actividades relativamente aisládoé.""" 

Las mismas condicioriés estructurales deben"tehérée en cuenta en 
las políticas dirigidas á mejorar las relaciones' entre"padres e hijos. 
Las constelaciones de padre ausente y desvalorizado, madre intropunitiva 
y gran número de hijos parece ser frecuenté encías familias pobres*y 
'réiteradamente se han señalado sus consecu Vnc ias"sobre la socialización 
de los hijos dados los modelos paternos y maternos que tienen' 
' diápohibíea, la existencia de Una dominación Violenta e ilegítima'vq'üe 

/conduce a 
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c o n d u c e a l a d i s o c i a c i ó n d e p o d e r y m.or,al y a l a i n c o m u n i c a c i ó n i n t e r -

g e n e r a c i o n a l . E s t o s h e c h o s n o d e p e n d e ^ , ;tan> j s ó l o d e c a r a c t e r í s t i c a s 

i n d i v i d u a l e s s i n o q u e e n c u e n t r a n s u r a í z m á s p r o f u n d a e n l a s c o n d i c i o n e s 

d e e x i s t e n c i a d e l a f a m i l i a . 

h ) L a s c o n e x i o n e s c o n l a s o c i e d a d g l o b a l « E s t a s p o l í t i c a s t i e n e n 

p o r f i n a l i d a d m e j o r a r e l a c c e s o d e , l a s f a m i l i a s p o b r e s ( q u a f a m i l i a s ) 

a d i s t i n t a s c l a s e s d e b i e n e s .y, . s e r v i c i o s ( v l y i e n d a , s a l u d , s e r v i c i o s 

d e i n f r a e s t r u c t u r a , e t c . ) . E n p o l í t i c a ^ , d e e s t e t i p o t i e n e i m p o r t a n c i a 

l a n a t u r a l e z a d e l a s r e l a c i o n e s , que., s e e s t a b l e c e n e n t r e l a s f a m i l i a s 

y l o s o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i v o s . E n t r e , l o s a s p e c t o s , d e e s a s r e l a c i o n e s 

q u e d e b e n t e n e r s e en , c u e n t a , c a b e , c i t a r : , -

: . i ) l a o r g a n i z a c i ó n d e l g r u p o c . f o ç a l , y a q u p . l a s p o l í t i c a s p u e d e n 

i n t e n t a r , u n a a p r o x i m a c i ó n p o r , i n t e r m e d i o d e . cada^ u n i d a d ^ f a m i l i a r o u n a 

a p r o x i m a c i ó n p o r i n t e r m e d i o d e l a o r g a n i z a c i ó n .de., l^as f a m i l i a s e n . ^ 

a s o c i a c i o n e s c o n b a s e t e r r i t o r i a l ( a s o p i a c i o n ^ a v e c i n a l e s ) a., f i n d e 

e s t r u c t u r a r s u s d e m a n d a s y a u n a r s u s r e c u r s o s , . ; .. . .• ̂  ... 

i i ) l a . d u r a c i ó n d e l a p o l i - t i p a , y a q u e p ^ e . ^ e g r a t a r s e . d e u n a 

a c c i ó n p u n t u a l ( e n t r e g a d e a l i m e n t o s o m e d i c i n a s ) „ . o . . d e , u n a a c c i ó n 

p e r i ó d i c a ( v i s i t a s , d e . d i s p e n s a r i o s a m b u l a n t e s o, d e , a s i s t e n t e s .. 

s o c i a l e s c a d a c i e r t o , t i e m p o ) , o d e u n a . ^ c c i ó n c o n t i n u a , q u e p r o c u r é . 

v i n c u l a r " e s t a b l e m e n t ^ a l a s f a m i l i a s o s u s a s o c i a c i o n e s , t e r r i t o r i a l e s 

c o n l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s ; . . . . . r,•••,, 

i i i ) „ . . 1?. f l e x i b i l i d a d d e l a s p o l í t i c a s , y a q u e p u e d e , t r a t a r s e d e 

. p o l í t i c a s . ^ u e . e n t r e g u e n u n b i e n o ; s e r v i c i o d e t e r m i n a d o . y d®, u n a 

m a n e r a e s t a b l e c i d a , o d e p o l í t i c a s . q u e r e c o j a n , d e a l g u n a , f o r m a . l a e 

n e c e s i d a d e s d e l a s f a m i l i a s , o . d e p o l í t i c a s , e n c u y a f o r m u l a c i ó n y . 

e j e c u c i ó n t e n g a n p a r t e a c t i v a . l a s a s o c i a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s d e f a m i l i a ? . 

L a e l e c c i ó n d e u n o u o t r o t i p o d e r e l a c i o n e s t i e n e c o n s e c u e n c i a s 

d i r e c t a s e n l a m o v i l i z a c i ó n y p a r t i c i p a c i ó n d e l a s f a m i l i a s ¡ y , s u s 

m i e m b r o s e n l a s o c i e d a d y d e f i n e n , . e l m o d e l o , s o c i o ^ o r g a n i z a t i y o . q u e s e " : i ' * ' * i. í" • > • i -fCi . '* ' ' ' 
. e s t á p o n i e n d o e n p r á c t i c a y q u e p o d r á s e r d e s d e i n m o v i l i s t a ( p o l í t i c a s 

p u n t u a l e s * r í g i d a s y c o n , c a d a f a m i l i a p o r s e p a r a d o ) h a s t a m o v i l i z a d o r 

( p o l í t i c a s c o n t i n u a s , f l e x i b l e s y c q n . a s o c i a c i o n e s , d e f a m i l i a s ) , , p a s a n d o 

p o r t o d a u n a gama d e c o m b i n a c i o n e s i n t e r m e d i a s . 

/ V . CONCLUSIONES 



• o : ' - . - V . COIWg.B&]Qip$,--.<•, , 

- i . ; - - ' . - : • . , ' 
1 . ü n p a q u e t e . m í n i m o d e a c c i o n e s 

T e n i e n d o e n c u e n t a l o s c a s o s c o n c r e t o s a n t e s e x p u e s t o s y e l r e p a s o 

d e a l g u n a s p o l í t i c a s e f e c t u a d o e n l a s e c c i ó n p r e c e d e n t e , p u e d e 

s u g e r i r s e que u n a p o l í t i c a d e s t i n a d a a m e j o r a r e f i c a z m e n t e l a s i t u a c i ó n 

d e l a s f a m i l i a s p o b r e s , d e b i e r a c o n s i s t i r e n . u n p a q u e t e d e a c c i o n e s q u e 

i n c l u y e r a , m í n i m a m e n t e : 
>- . ,• ••• •:,•:> sf'lofiv • •vt-'.- ! •' , 

a ) L a p r o v i s i ó n a l o s j e f e s d e h o g a r e s s e a n h o m b r e s o m u j e r e s , 

d e e m p l e o e s t a b l e , c o n u n i n g r e s o m í n i m o s u f i c i e n t e y p r ó x i m o a l a 

u n i d a d f a m i l i a r . E l i n g r e s o m í n i m o s u f i c i e n t e d i s m i n u y e a l m e n o s l a 

n e c e s i d a d d e q u e o t r o s m i e m b r o s d e l a f a m i l i a , e n e s p e c i a l l o s m e n o r e s , 

d e b e n i n c o r p o r a r s e t e m p r a n a m e n t e a l m e r c a d o d e t r a b a j o e n c o n d i c i o n e s 

d e c a l i f i c a c i ó n i n s u f i c i e n t e y a b a n d o n a r é l s i s t e m a e d u c a t i v o . E l 

t r a b a j o e s t a b l e r e f u e r z a e l e f e c t o a n t e r i o r y o t o r g a u n a b a s e d e 

l e g i t i m i d a d a l a f i g u r a p a t e r n a . E l t r a b a j o p r ó x i m o a l a u n i d a d 
u" "Ai ::>• • . ••" -• ; f^'-''." .• -• '•oí'., 

f a m i l i a r e v i t a l o s t r a b a j a d o r e s m i g r a n t e s c o n s u s e c u e l a d e h o g a r e s e n 

l o s q u e f a l t a e l p a d r e y a u m e n t a l a p o s i b i l i d a d d e r e l a c i o n e s e n t r e 

l o s m i e m b r o s . 

b ) P r o g r a m a s d e d o t a c i o n d e i n f r a e s t r u c t u r a d é s e r v i c i o s b á s i c o s 

( e l e c t r i c i d a d , a g u a , e t c . ) y d e s a l u d , v i v i e n d a y e d u c a c i ó n . E s t o s 

p r o g r a m a s s i b i e n r e d u n d a n e n b e n e f i c i o d e l a c a l i d a d d e l a v i d a d e 

t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a f a m i l i a * b e n e f i c i a n e s p e c i a l m e n t e a l a s 

m u j e r e s , y a que a l i v i a n e n o r m e m e n t e ' l a c a r g a ' c í e ! t r a b a j o d o m é s t i c o . 

c ) P r o g r a m a s d e e d u c a c i ó n f a m i l i a r ^ m a s i v a , e s p e c i a l m e n t e 

d i r i g i d o s a e l e v a r e l n i v e l d e í n l o r m a c i ó n y d e c o m u n i c a c i ó n d e l ó s ...... r ' ' r , • 
m i e m b r o s d e l a s u n i d a d e s n u c l e a r e s y a c o m b a t i r l o s e s t e r e o t i p o s 

s e x u a l e s , e s p e c i a l m e n t e d i r i g i d o s a l a j u v e n t u d , a p a r t i r d e l a 

enseñanza p r i m a r i a . E s t o s p r o g r a m a s n o s o l o t i e n e n u n a f i n a l i d a d 

p r o p i a s i n o q u e r e f u e r z a n l o s e f e c t o s d e l a s p o l í t i c a s ' i n d i c á d á s 

p r e v i a m e n t e l a s q u e , d e j a d a s a s u ' p r o p i a a c c i ó n , d a r í a n r e s u l t a d o s a 

l a r g o p l a z o s o b r e l a s r e l a c i o n e s f a m i l i a r e s » 
/ d ) P r o g r a m a s 
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d ) P r o g r a m a s d e o r g a n i z a c i ó n i S é l - l a s . f a m i l i a s e n a s o c i a c i o n e s 

s o b r e l a b a s e d e l v e c i n d a r i o , t e n d i e n t e s a l o g r a r que l a s f a m i l i a s 

p r e s e n t e n s u s d e m a n d a s e á - ^ r m f t í ^ W « e : t M r a d ' a r 1 - a ' l o e d i s t i n t o s s e r v i c i o s 

e s t a t a l e s y a q u e é s t o s c u e n t e n c o n i n t e r l o c u t o r e s v á l i d o s e n t r e l a 

p o b l a c i ó n , a l e n t a n d o l a p á r t i c i p a c i ó i i de" l a s m u j e r e s e n d i c h a s a s o c i a -

c i o n e s . ( L a n e c e s i d a d d e ! é s t o s p f b g r a m a s ' h a s i d o d e s t a c a d a e n e l 

' p á r r a f o I V . C . 9 . ) . ' "'"'"' '' : ' 

E s t e p a q u e t e d e a c c i o n e s s e c o n s i d e r a " ' m í n i f f i ó ' p o r q u e l a f a l t a d e 

c u a l q u i e r a d e e l l o s d e j a i n t a c t a o l a s l i m i t a c i o n e s e c o n ó m i c a s q u e 

c o n d i c i o n a n l a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r d é l o s p ó b r e s ¿ o l o s c o m p o n e n t e s 

n o r m a t i v o s e i d e o l ó g i c o s d é e s a o r g a n i z a c i ó n , ó s u r e i t e r a d a m e n t e 

r e c o n o c i d a f a l t a d é c o n e x i ó n c o n l a s o c i e d a d g l o b a l . 

P e r o , ' a d e m á s , s e c o n s i d e r a m í n i m o p o r q u e i o s g o b i e r n o s d e l a 

r e g i ó n e s t á n i m p l e m é n t a n d o , e n m a y o r o m e n o r m e d i d a , p o l í t i c a s e n 

c a s i t o d a s l a s d i r e c c i o n e s i n d i c a d a s , d e s t i n a n d o a t a l e s e f e c t o s 

r e c u r s o s h u m a n o s y f i n a n c i e r o s . L a i n s t i t u c i ó n d e u n m i n i s t e r i o 

( o a l g ú n o r g a n i s m o d e e s e n i v e l ) d e l a f a m i l i a , c o n d e p a r t a m e n t o s 

e s p e c i a l m e n t e d e d i c a d o s a l a s i t u a c i ó n d e l a m u j e r , l o s m e n o r e s y l a 

j u v e n t u d , c o n f u n c i o n e s d e i n v e s t i g a c i ó n , i n f o r m a c i ó n , c o o r d i n a c i ó n , 

f o r m u l a c i ó n e i m p l e m e n t a c i ó n d e p o l í t i c a s , n o r e q u e r i r í a f i n a n e í a m i e n t o s 

e x c e s i v o s y p o d r í a r e s u l t a r d e u t i l i d a d p a r a a u m e n t a r l a r a c i o n a l i d a d 

d e l a s a c t i v i d a d e s y c o o r d i n a r l a s , i n t e g r á n d o l a s y e v i t a n d o d u p l i c a c i o n e s . 

Una c o o r d i n a c i ó n d e é s t a n a t u r a l e z a p e r m i t i r í a , a s u v e z , i n c r e m e n t a r 

l a r a c i o n a l i d a d d e l a u t i l i z a c i ó n d e l a a y u d a i n t e r n a c i o n a l s i n q u e 

p o r e s o d e b a d e j a r d e e x i g i r s e a l a s d i s t i n t a s a g e n c i a s q u e p r e s t a n 

a s i s t e n c i a t é c n i c a o ' f i n a n c i e r a q u e a u m e n t e n l a c o o p e r a c i ó n y c o o r d i n a -

c i ó n e n t r e e l l a s . . 

C a b e r e c o n o c e r , n o o b s t a n t e , q u e l a p u e s t a e n p r á c t i c a d e e s e 

p a q u e t e m í n i m o , " e n f r e n t a r á d i f i c u l t a d e s p r o v e n i e n t e s d e d i s t i n t a s 

f u e n t e s , e n t r e l a s q u e s e p u e d e n c i t a r : l a h e t e r o g e n e i d a d d e l a s 

s i t u a c i o n e s d e p o b r e z a y d e l a s o r g a n i z a c i o n e s f a m i l i a r e s ; l a 

/ d i s p e r s i ó n d e 
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d i s p e r s i ó n d e l o s s e c t o r e s p o b r e s a l o l a r g o d e l o s t e r r i t o r i o s 

n a c i o n a l e s ; l a s d i f i c u l t a d e s c a d a v e z m a y o r e s q u e t i e n e n l a s e c o n o m í a s 

d e l a r e g i ó n p a r a g e n e r a r e m p l e o ; l a s d i f i c u l t a d e s d e l o s s i s t e m a s 

p o l í t i c o s p a r a i n c o r p o r a r l a s d e m a n d a s o r g a n i z a d a s d e l o s g r u p o s 

p o b r e s ; e l l a r g o p l a z o e n q u e s e m u e v e n e s t a s p o l í t i c a s , y l o s 

c a m b i a n t e s e s c e n a r i o s p o l í t i c o s d e l a r e g i ó n . 

2 . E s t r a t e g i a s d e p o l í t i c a s b a s a d a s e n f a m i l i a s o e n i n d i v i d u o s 

E n e s t e a r t i c u l o s e h a p a r t i d o d e q u e a ú n d e n t r o d e l o s e s t i l o s d e 

d e s a r r o l l o v i g e n t e s s e p u e d e h a c e r a l g o p o r l o s p o b r e s y que e s o e s 

m e j o r q u e n a d a . S e a a t r a v é s d e m e d i d a s g l o b a l e s ( e m p l e o , d i s t r i b u c i ó n 

d e l i n g r e s o , e t c . ) o e s p e c í f i c a m e n t e d i r i g i d a s a l o s s e c t o r e s p o b r e s 

d e l a p o b l a c i ó n , l a s p o l í t i c a s p u e d e n e n m a r c a r s e e n d o s g r a n d e s l í n e a s 

e s t r a t é g i c a s , u n a d e l a s c u a l e s d e f i n e a l g r u p o f o c a l c o m o c o m p u e s t o 

p o r i n d i v i d u o s y l a o t r a l o d e f i n e como c o m p u e s t o p o r f a m i l i a s . 

T a l v e z a l g u n a s p o l í t i c a s d e c o r t o p l a z o p u e d a n s e r e f i c a c e s s i 

o p t a n p o r l a e s t r a t e g i a i n d i v i d u a l ( c o m o l a s d e e m p l e o ) , y a q u e e n 

e l l a s p a r e c e n t e n e r p o c a i n c i d e n c i a l a s i t u a c i ó n d e l a s u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s y d e l a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r . P e r o e s p o c o p r o b a b l e 

q u e o t r a s p o l í t i c a s d e c o r t o p l a z o ( s a l u d , v i v i e n d a » e d u c a c i ó n ) y 

t o d a s l a s p o l í t i c a s d e m e d i a n o y l a r g o p l a z o , t e n g a n a l g u n a e f i c a c i a 

s i e n s u f o r m u l a c i ó n y e j e c u c i ó n n o s e o p t a p o r l a e s t r a t e g i a f a m i l i a r 

y s e t i e n e n e n c u e n t a l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a d e l a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s 

y l a s r a z o n e s p r o f u n d a s d e l a s q u e r e s u l t a l a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r 

c o m o e s t r a t e g i a d e v i d a . E s t o p a r e c e s e r v á l i d o n o s ó l o p a r a l a s 

p o l í t i c a s l l a m a d a s s o c i a l e s , c o m o l a e d u c a c i ó n , s i n o t a m b i é n p a r a 

p o l í t i c a s d e o t r o t i p o , c o m o , p o r e j e m p l o , l a s d e r e f o r m a a g r a r i a . 


